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, :de, cassação,,:de 12 JOread,Ofes
I '", t �-' ' �,

PHILIPI • CIA. a cala do cOnslrutor
, J.NFQk,MA

O S�'1'ct,1,l'io' da A�l'icultUl'f)_, Sr,

",Glauco Olinger, proferirá, amanhã,
às },7 horas, 1'J.a Biblioteca do - 'I'ri

bunal de Justiça do Estado" pàlês
trou sçJ)l1e o -projeto catarinense

,
de

fr\Jticultura.
'

SÁü,MIGUEL DO OESTE .1
Os .proietos apresentados

pela Centrais Elétrica de San
ta Catarina S.A. - Celesc -

relativos à construção da Ii
nha de transmissão São Mi

guel do Oeste, Descanso, Tu

nas, Itapiranga e rêde de
distribuição do distrito sede
do município de Descanso, fo
ram aprovados pelo órgão
competente do Ministério das
Minas e, Energia, Segundo os
têrmos da portaria da direto
ria de Energia Elétrica e Con-

cessões, da Pasta, à respon- I
'

sabilidade '

do projeto e sua '.,

execução, cabem, respectiva- I '

mente, 'ao seu autor' e ao res- f
, I

ponsável técnico.jpela Celesc,"f'perante "o Conselho Regional 'jde Engenharia. '\'

I
SÃO �OÃO, �ATISTA I

Mais de 330 mil sacas .de �
açuear serão produzidas êste

Ian� pela Usina' Fijucas' repre
sentando a 'maior safra até ho-

ie 'atingida, pór aquela agro·

indústria, Iqcalizada em São

Jo'ão Batista, no IHo,ral ca'tari- I
nense, A inf.ormação prece
dente do Projeto' Cana de
"' j

"

Aç'úár, adianta que essa pro-

d'uçã� reflete os resultados da,
assis.t�ncia 1'écnica presfada à

tivo.

'D!,s
cana, a

sancionou na úlÚma sC1Ota· i 1
f�ira:' ,lei que 'au�'ent'a em j; f
20% 'os valores da escala .de I

padrão de vencimento;:; \ do I,
Quadro ,do Ppder Legislativo 1Municipal de Flo'rianópolis. A I,

F' l
I

'.:lei ,entrou em vigor no dia
dêste mês,

,
I

" "'-

JOINVILLE

'A convite \do Comandante

dá 5-\1 Zona Aérea, 'o aímíran· , '

te José 'da Sil,va Sá Earp, co· I I
mandan:te do 59 Distrito Na· I. !
�al, �o�parecerá amanhã ,à I!

!

c�nmo",a de assinatura do,.
contrato ,para ,a constr.ução da

I
Estação de Pàssagei(os do I

'ileropôrto 'de Joinville. I
.

'

De oútra parte, .f�caram aU'1torizad'os todos, os éapi�ãt'is de

p,ortos da área do 59 Distrito

Naval, a compare'cerem à 'Reu·

n,ião Anual de Capitães ,de

Portos, q",e se realizará na

Guanabara, no peri�do ,�e 5 a

20' de jul�o.
/
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__________,Márcia de'
indsor

chega,
I

!hoje
'/Márcia :de Windsor, atri,i, 'fàmosa

'e ,Participante, do. júri do -Programa
,

di' I

de '''FI�viQ ,Cavalcanti" e' a atl,'ação
.

de Agenda' Confid��ci�f,
,

'c<:>ntrace
pando com Adriano Reis; anianhã
no TAC,,', J

Precisa,s,e 2 - salá;io Cr$ 800,00.
Tratar sàÍh�'nte esta s�ma�a\.a rua

'Santos', IÓ�m�ht, 6 - Fpol �s.' 'eng.
Agr" ,Anto�lo; Rota .

\ -= P-__��--�� _

/ -

o advogado Walter: Franeísce da 'Silva 'dará .en

trada amanhã na 4a Vara -da Fazenda, Públíça com \
uma "Ação Declaratória de Extinção de Mah€lato" ,de' ,

12 dos 15 vereadores da :qapltal, �'por solícitação cID

suplente "Jaime Pereira .do
.. Ni.lscimento'.': .Também

subscrevem 'o pedido .os suplebte� .Nílton -Meurér,' Dé7,
cio Gomes de Melo, Ab�lar<;Í.o B'�JirrÍenb�rg,' Mich�l '

r Curi, Sidnei José Dias, Fláv�o:Viei@ t'l- Egi<:ll0 Amorim,
,A ação se baseia na '''incompatibilídade de tún-

t.

ções ,púb,ljeas.,
� rem\me'r�da�:'�. "

e,' ,s��rlolP - 9 i. ca�ídi�(D, �

não há como fugir 'li. fegra: tOA r; h�iA clara, .Não há'

'jeitinho, para :àCúmufação" de, cargos públicos remü

'neTIudos 'a 'não' ser nós, casos: exp,tessos "de técnicos; .•
médico; 'e ma'gis'tra,d0�':-.:.:i( a6riéElgen'tQtJ,\ <o�Os' :cofre�.
públicos serão bbnefiéiados, GQro • mais 'dê' ,Cr$ ',,,,, 's, .. ;

•
! "<1",l'

,,-,
<-!'

1.000,000,00: Tra:ta-se'.'.de' dJ,nhei'ró1' .dp,:·p0v.o 'p,ágo'" índe,
• , ,: I,

-

", ",� � " .' � 'i; •
" '�.'1. •

"

vídarnente, e., totl;os' os- ,iIDplJcad0s���e�ã,Q '. que" q�:V;01-
ver, tostão "por tostão",

.' , l.�,.'

'"

Blumenau vê
hoje ca$o

.

da'"
impeatfffõlHt

.

� I ' •

As atenções políticas" dê 'Santa '

Catarina estão' voltadas hoje' parà a

Cidade de Blumenau, -onde 'a, -Câma
ra de Vereadores' aprecfará ém sua

.
'

.".

sessão notur!:a o pedido. dE( impea
chement do Prefeitq Evelásio ,Viei
ra, formulado: por um: mempro':, 'do
,Diretório Municipal do AlIDB" Par-,
tido do Prefeito. (Leia noticiíÍrw, na
página' 9). '"

o teste .n9 4:6 da ·Lóteria". EsPor
tiva foi' vencid.o, ,por 47 a:vcstado·<
,res, cabendo a: cada urn ,a' inípor'
tâncÍÍl !ie" Cr$ \258.821',40. - Dos,' :.ve_ll.

I ,,,__

" cedores
'

J7 são da ·Guanabara;,. 27
,
de' São' Paulo, �oiS de' .Gójá�,: � �m
,de 'MÍlias' Gé��s. <).nfeín, for�� �c iI)�· ..

çiad� ,as apostas. par� <> teste, li� 47.
,

': �
- � '. �� ,

:. �
, : Por outro l�do: Wormou-'8e .,.q��;
estão im'gincÍo' denúncias' 'de:',qú� .

v'ái-ias 'casa�
,

lotéricas' 'estio . b�rra�·
do apostadores, efetuando a�stllS
certas �as inutilizando os car1:Jes,
,quando' de sua- remessa ·à Loteria.
A fraude tem prejudicado espécial-
mente OS apostadores dos, EStados
onde ainda ,não começaram a ser

feitos os testes da Loteria.'

Saída de"Pelé
X:[..

é lajentada
por J.1édici
Ao receber ontem o presidenté

da 'GIm em BraSília, o P'resid�nte.
, '

da República disse que' lamentava
o f�io de peÍé se afastÍlr definiti.'.
vamente da seleção brasUeireJ na

mê� que vem. O General Médici
revelou sua impressão de que Pelé \

ainda poderá ser muito útil; ao se

leciollado.

.�O, Sr. João Havelanie entl'e'tiou
ontem ao Cll'efe, do ,

Govêrllo" o ,tí·
'tulo de 'pr�sidente de honra da

CBD, 'corno 'prova de 'reconhecimen'
to' ;'çlO',apoio e ao prestigi�' �ue o'·
Presiderite da ,República, veRl 'pres:
tando 'a todo' o d'�sporte naciona.!';;'
Ao ato de entreg� ,be�tÍ\:etam pre

Sen�es .
todos

.

os díl:ígehtes da 'C�m
r�cl '�'nç�(), EI':lsilcil':l elo DcsríoT,toS.

•

_'
''I'

"

, , "I
','

, � fplta;1'd'á'gna'
afligir:. ·:0 .... ,PDop:utBÇ8�U/i

-Ó,»
- '>-<:1' ....::(' .'G?'"

'cas�. 'Ontem, :a.pe§-a'r. �;,).,éi�PAl;S:
'ter 'voltado a; "anUlléi'at'�éi'(fé' o:
ab�,St�irue�to ��e iÚa .' �r()�!êssa�
hó�imente, '

a' água, continu�u,
fa'úandO '�n:i' 'v,�rl.o� pontos da ci

dade: - Muitos. têlefonenlas chegf\-,
Ta'Ín 'à"Redàção', 'régístrando o

� ;'pr6test� de pop�lares sontra o .

,àpas�eéin�18nto. dsficiente. .

O pro
blema _Pode' c,ontinuar no di.a de

�oje,' _.
'

.

'�

. A ,d�jj�ciência do� \�bELstedniento
J I' t I

de água mais uma ..vez. voltou a,

preocupar 'a, popUlação�. Capital
o' Uquido_' começóu �. faÜ�r 'sába- ',�
do nas, torneiras da,'cidade e, a,

despeito .das promessas ,de nor:'
malízaçâo do 'DA�'S;: a, .sítuação
perdurou duranté. -todo, o fim de

semana, havendó bàirro� ém qUi}

não hóúve' água', �e,m pata suprir
a,s n�?sida:des élementares dali _'

I',,,,
,

I
I,

•

•

"
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Tribunal de Justiça, ,

;

Engenh�ria Industrial
.'

realiza 10 Seminário
,� .�, .

..
'

\ \Inelu�tríal Désingn, Coi in

Palmer, Ph, D, Coppe/RJ,
às 14 horas, Comissão 'I'éc-

nica ',---: Ensino, Grupos . ele. , ,

Trabalhos: Pesquisa Opera-.
.

cional, Sistemas de Produ-".
ção, Economia da Enge
nharía, 'CortlÍssã.o 'técnica
- Aplicações, Grupos , de

Trabalhos: Perspectivas da

Engenharia Industrial. Dia

8, às 9 horas, Sessão de

'Pesquisas Operacional, Tra

balhos; Pesquisa Operado
nal, .Ri\Ul ValentírnLda Sil

va, M.Sc.,
.

PUCIRJ, Pro-
. fessor .

da I,JfS'c análise da.

Sensibilidade em Prcgra-

A' Sub-Re1till'ia, de ":EnsI
no e Pesquisa' e o Centro
'I'ccnológico da Universida

de. Federal de' Santa Cata
rina realizarão, durante o

período de 5 a 10 Je ju
'lho, o l() Semínário N�
cional de Engenharia I�1-
düstrial. Consta do progrs-

,..

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte ao anrova, para elevar a 20010 o cálculo. Custas na'

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão'. (

.7) Agravo de petição n. 2.315, de Orleães, agrtes ,

dr . Juiz de Direito, "ex-offício", 1.N. P. S. e EJ'gid�o
Antunes do Livramento c agrdos , Elpídio Antnne.c; do

Livramento e o I.N.P.S. -

Relator: Des. CERQUE1RA CINTRA.
Decisão: Por votação' unânime, dar provimento em

parte ao agravo do operário, para determinar que o

cálculo seja feito na base do salário eontribuicão, nunca

inferior: ao salário benefício.' Custas ex lcge ,

Acórdão assinado na sessão .

8) Agravo' de peticão n . 2.334, de Or1,('5(:'s, azrtes.
dr. Juiz de Direito, "ex-of'Iício" e o I.N.P.S .. e agrdo .

'Bernardino Vieira.
Relator: Des,· CER�UEIRA CINTRA. ,

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

'Decisão: Por votação unânime, conhecer do; agravo

no auto 'do processo .e da apelação, para ne;gar-lhes
provimento.' Custas pelos apelantes.' F.

13) Apelação cível n . 7.973, de Blumenaij, apte.
Alvin Schroedet e apdo. ErVlTin Nadlich .

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA. ,"-
Decisão: Por votação unânime, conhecer dOI a�ravo

no auto do processo e da apelação, para anular' o pro

cesso a partir do' despacho saneador inclusive.: Custas
�

RESENHA, .DE JULGAMENTOS

I A' Egrégia Segunda Câmara Civil do Tribunal' de

Justiça do Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária,
de sextn-felrn, dia 18 de junho, ( [ulgou os seguintes
proccsos:

1) Agl;"VO de petição n. 2.357, de Sl1nta Cecília, agrte ,

Francisco Granemann Castro e agrdo , Mauricio Castro.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisâo: Por votação unânime, negar provimento

ao agravo. Custas pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.

.

2) Agravo de petição n. 2.385; 'Ide Criciuma, agrte ,

Siene S. Medeiros e agrdo. Osair Pedro Costa Medeiros.

Relator: Des. CERQUÉIRA CINT-R-A ..

Dccisão: Por votação unânime, negar provimento
ao -agravo . Custas ex lege .

Acórdão assinado na sessão.
31 Apelação' cível n. 7.913, de Capinzal, aptes , e.

apeles .. Luiz Gonzaga Bonissoni e sua mulher, Benjamin
Micheletto e Romeu Neiss ,

Relator: Des. ARISTEU StHIEFLER.

j:,

>Ir'
.:
ma as seguintes atividades:

·

dia 5, às 9 hOÚ1S, Recepção
aos seminaristas no Centro

Tecnológico e Visita ao
· Campus Universitário, às
14 horas: Sessão de Inau

.

guraçâo e às 1� horas Ses-

8[\0 de Tl:abalhos:.. Filàs

com, disciplinas não Marko

viana, Um método. prático mação Linear, Marcin : Nei
de solução, Jaime' Pôrto 'F.eHm:i, Ufsc,. Simulação.
"Carrero, MSc. Bir;mlnhgharJ:l Grupo de Pesquisas da·
: University, professor da IBM cio B,I'3Sil, às 14 ho-
PÚC/RJ, Sequenciamento._.. 1'a8, Painel d'e Discussões,

·

Wilson José 'Bosso, defe .. ;·· Desenvolvimento e Aplica,
çâo l da Engenharia Indus-«.:

I
"

trial. Dia 9: .às: 9 horas,
Sessão de Aplicações. a Par-:

ticipação do' poder público
no Desenvolviment0' In
dusb:ial, Carlos José Ge�'
v��rd,' Ufsc Qua?ros 'de
Referência para pesquisa
cientifica e tecllológir'a: O

('

papel da Unive�:;idade···"
Amilcar Figueira Ferrar·\;
M.Sc., MIT lUSA Bnde. Dia'

. ;� I ,

, na forma da, lei .

14) Apelação cível n , 7.779, de Joinvillé, apte.
Frunr-isco José da Si!va e apdo.. Alfredo Brand '11

Relator:' Des. THEREZA TANG. �
. Decisão: Por votação unânime, negar pr�·vi.mento

',� npelaçâo . Custas' pelo apelante.
Acórdão assinado .na sessão.

, �5) Apelação cível n. '7.837, de Camboriú]
-

aptes .

'Vital, e Ládia da Sih�a e apdo. Plínio Eugênio :?er.ehl'.
Relator: Des , THEREZA TANG.

.

�

Decisão: Por votação unânime, converter ô julga
�,

monto em diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

16) Apelação cível n. 7.844, de Joinville, apte
Dulcemar ,Gomes dê Freitas e apelo. Alvaro .:Val@tin
� Cw�. �

'I

.�

"j'

..

-i tlJ

lihi·

negar provimentoDecisão: Por votacão unânime,
ao agravo. Custas ex lege .

Acórdão assinado na sessão.

-! /.�

-i�J;

negar provimento 9) Agravo qe petião n. 2.455, cle órteãcs, agrte
I. N . P . S. e agrdo , Adolfo Robden.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Deoisão: Por votação- unânime, conhecer' do avravc

de ofício e negar-lhe provimento. Custas ex Ieee ..
I 10) Agravo de petição n. 2-_580 de Orleães, agrtes ,

dr. Juiz de Direito. "ex-offício" e, o 1.N -
, P.S. e agrdo.

Nelson Alves.
"

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votacão unânime, converter o julga-,

menta em diligêneia. Custas a final.
Af'ól'd,fío assinado na sessão.
11) Agravo de petiç§o n. 2.282, de Criciuma, agrte.

I, N . P . S. e ag.rclo. Cpdel'lÍJ"', Co'sta- .Corrêa.
Relr,tor: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votacãQ' unâninie, dar' .nrovimento em

parte �o �gravo. Custas na forma .da lei.
\

Por votação, unânime,
sa da tese', para M.Sc., Ufsc ..

Dia 6, às !'l' h�ras, �;essão
de Sistemas. ele Produção,
trabalhos: Sistemas. de, Con-.
trôle de Produção,' Grupo
de Pesquisns ' da Univa�,
'Avaliação ', de', um Sistema
de Estoques,. Leonardo J

LustQsa, M.Sc.· PUCjRJ;
Coelificação de l\ÍJ:aferiais:
na Indústria, Mário· F. W;

�_. 'ficl-lauer, Ufrgs, Planeja·
';;;,;.;;;�:; in;��to de Produção, An· 10, às 9 horas, SeRsiio de
:'2J}�. ". ',Mnto F. C. Vieira, l\f.Sc., AplicaçQes, Trabalhos: Con-',r"í.,�.-'X '."",. {

t�, .,X <I;l:QC IRJ. Dia 7, às 9,. ho- trHmições da. Engenharia�_. "�"hls"" Sessão de Sis!en�as de Industrial. ao empl'?endi-,�""',\�ri�dUçàO, Trabalhos:, Sis- mento artesanal, Mimoel

�.!!!!.:.'.'''.J\'''. ,.temas de Distribuição Físi- Luiz Leão, Ufrg,s, e às 1'1

:_:':�i.C''ca,., Nélio P,izzolato M.ScJ horas, Sessão de Encer-
'�··;�'f.PUC/RJ AN f>'\l'oach to ramen,to\.�.�""""�

,I�� �;,.�:i"i�"'.�.iiii.�'"iiii_�"',,_íjiii.iiii!iiiíi\iiiiii""''''-;';;'---i!ii!ii!!iiiiiiiiiiiiii.-iiiiiiii-_,,","iiiiiiiiiii_ -_-2.-.�-_-L-t--._-=::':'-=-1--�-- � I=·��::�;1 '.'-, '�,.'�: .. }'�'

III'
t�'i�,".",,! .:.1"'."

I vana'=..�,,;::,::fil
I

.',' •... ""',' •..•.•..
,

�<I

5:11:':.'.:� I '

Tra'l1sporte�' e Representações. Ltda.
.

I fi \ Mat.;'iz Florianópolis - R. da Concórdia, .27 .- \ .Fone 6533
De Santa Catarina "ãi-a todo o' B�asil - Cargas, Mudanças e En,;;oll1endas

I �

. "
.

BLUMENAU, ,

i I
'

.. Ii., ,TOM P'CUlll;�B��' 221750[1 nua Brasílio Itiberê, 235 -=-, F_one 23-06-78
.

�:;:r 'I ".i"

SA-'OPA.UI ..0, )""·-'·t l.... � ,

:;:,:; �i�'�', ' -'�'\'"". � ;: ..... ) RJ:ta Guaeanézia 62'7 ..,.... Fone 2-92-19-25
�iJ �<��'�(��,t�·e.�ns 1;;�i�1��: �A?a :;i�·�.� ,E���dO de Santa Catarina, Paraná e S�o Paulo I i
"J" jl :. '_�"'-,;"',�':'-'_:�'-'-��;""_L_;''-,_::_�C(K�_'__ ��_;_'''''''':':_�,,__ ,_�_7'--_"""':"'-.----�i�.-��· --).1.,

i�:�.:-ij;��,� ;"' :��;:��,c';,.i,:·
'

" <. ,j" .-'
X�':;f i .; .< .:: .' "TURISMO, HOLZMAMN LiDA. i

i��\� .!"'t:f�· '�.:ltl(:Ü�\(Ji,,-:'n;'l"�e,i�:�!çll?': �,í:�j'a:� '�s' �eíhor.es prqgramaç?es,. as melhores condIções .

.
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lCAS DE lV{INAS - 14

..

'de agôsto.,"".... ". I " 'lET�:,ú,:u', (M-$�ICQ.�/"'e.ANADA __:_ junho 26 - úulho 1, 3, 8.'_
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".i",. 5�a';:.,C()NY,ENÇÃQ ,}...TQt-JSiGLÚBE - L.as Vegas' em junho. .

l.;'j,�· ·.,�ç:'f-T.ARIN'Si\lS�S. N)(éu'RpPA - O orgulho da Ind. Tu'r,ística de Santa Catarina
.

� i; 'sa,ldll :40 d� '�etetn\J.Fb.> �"�_'f.l. d�as, - 10 paíse�, inscrevà-se hoje mesmr - planos a :
P;ú,',\,�i;;pos.ição:· "., : ':. ."

.

. '.. • :
Ti :",:':" ,l;:.ríW,,�é)N;n�l'lS BRASILEIRO NA 'J,{,USSIA E ESCANDlNAVIA - exclusivamente
Hturístas brasiléilo$ �"35' diàl; de; dúrl\ção,� além ôe, l.,Ima semana para conhecer ou

4{xev-e;: 6,Fis: 'v;.llis,6vià, ,l\1!1scÇlU, .Úningr(!do, Helsinql\e, Estoc.olmo, Co-penhague' e .Ham
ti�'urgo-\;?6 já r:ii.f):r�;'. ,atra\Ôes ,dessa henl elalwfada progr'ak'ação - saídas 2 de julho
ne:7 d� -ãgfiSto;, :,- ,." ',,' ,
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}',.Y.l�JE, .;H.ciLZt�MIIlN' te' V14JiE·. IGUAL A UM VETERANO... NOS. SOMOS ,VETE•.'�t'�i: I \'
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CO'MPOSI�ÕES DE LINOTIPO l;.M GERAL,
Livros didáticos, científicos e de iiteratura - Revistas, Relatórios - ApelaçõesI "'I', .1

- Teses - Discurso" e conferências - Folhetos - Prospectos e todo e qualquer

. à apeláçâo . Custas na ·forma da lei.

4). Agravo de petição n. 2.234, de Orleães, agrtes ,

dr , Juiz de 'Direito, "ex-officio", e o r.N. P. S. e agrdo .

.",0
oe> .I

,

'Relator: Des. 'I:HEREZA TANG.Joãu Costa.

Relator: Des , CERQUEIRA CINTRA. Decisão: Por votação unânime, negar prqvimento
à 'apelação. Custas. pela apelante.

. �
17) Apelação cível n. 7.847, ' de -Tubarão, apte.

Moacyr Ayres Novais e apdo . Clóvis Bonna�sis.
,Relator: Des. THEREZA 'TANG.

D'ecisií'o: Por votação unânim�, dar provimento em

p.arte à apelação, para fixar OS aluguéis em Cr$ 1.041,83,
�ais-. hOllOtái-Íos dI;' a�v!3gado em 20%, s.ôbre' a COI1(lena-

ção. Custas na forma ela lei.

18) Apelaç�o cível n. 7.885, de Taió, apte. Efluardo
Henrique Weiss e' apda. Edebrecht Conlpanhia de

Comércio e- Indú.stria Agro-Pec:uária.
Ri:�lator.: Des. THEREZA TANG.

Decisão: 'Por v.otação unânime,
à apelação. Custas pelo apelante.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo. Custas, na forma da lei.

Acórdão a'ssinado na sessão.

5) Agra,'o de petição n. 2.284, de Criçiuma, agrtes.
dr. Juiz de Direito da la. Vara, "ex-offício" e o LN. p., S.
e agrdo. Lourenço João Domin·gos.

Relátor: Des. CERQUEIRA CINTRA.

r,

"('\

nhr

converter o julga-'Decisão: Por vota_gão unânime,
mento em diligência. Custas a final.

.

Acórdão assinado na se$são.
-

6) Agravo de petição n. 2.314, de Orleães, agrtes.
dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e o I.N . P . S. e Ernesto
Ped�'O Freitas e agrdos. Ernesto Pedro Freitas e o

I.N�P.S.

A('f))'diío assinado na sess'í.o.
12) Anplação dvel n. 7.835. de_Érusque. :l'ltpS.

Kurt Schlosser e sua mulher e apdo. 'Osnildo Dalb"sco,
negar ,provimento

assunto i "portante prá
'q',:ii
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augue.ar
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o negócio' é simples.Os problemas dos catarinenses também são

nossos problemas.
\ O problema habitacional, por exemplo, é o

tipo de negócio que deixa qualquer um cheio.

Por isso, resolvemos acabar

com êle.

Criamos a Carteira de Crédi·

,

Temos seis planos de financiamento:
1. Para V, construir no seu terreno.

2. Para V. terminar a sua casa.

3. Para compra' de residrência

.

com qualquer tempo de construção.
4,. ,I?ara 'término de conjuntos

I ou I;)rédios em condomínio.

5.. Para grupos
.

de pessoas, no,
caso de construção' em' sociedade.

6. Para planos empresariais.
Taí a solução do seu plobiema, viu?
Agora é só abrir uma Caderneta

de Poupançâ na Caixa, Econôm!ca Estadual e pedir
o seu financiamento.

\,serviço de LINOTIPO.
u v

to ImObiliário, em. convênio com' o

B.N.H.I. I
•

JOBN�L O ESTAD,OII:' Rua Conselheiro Mafra, 160 - Telefone 30-22 e 41-39 I
l."::-=;:-�'��-- �� �-=:....:.:�-==:_ �__ ;�=.::.:::-==,__� . ,�-:�:==-:
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Por sinal, êste também é o
• !

primeiro passo do Projeto Catari-

,
CATARINENSES NA EUROPA é um proàl,tto�';enui�:��n-t�- nacio�� e -�ara-)orgulho nosso, produzido pela Indústria Turística Catarinense'.

'I.. Quanelo sétembro vier, você estará integrado ao mais homogêneo grupo de .

turistas

.que já visitou a Europ'a, "CATARiNENSES NA EUROPA". Para visitar 10

I.

países, 41 dias de··programaçi;ío. l

PORTUGAL -ITÁLIA ---; AL!:ftlANHA I
ESPAN'HA - �USTRIA - ROLADA

FRANÇA --- SUIÇA - BÉLGICA
,INGLATERRA

nense de Desenvolvimento para per

mitir que todos os chefes d� famí-
I .

lia do Estado possam comPrar ou construir a sua

casa própria.

\ I

CAII_ 111111ÇA. 1Jf1lllAl. UlffA CAIUIRA
IN1'l!ORANTE DO SU"OI!TI!t ;INAN�EIRO DO ""OJET" CAT�RI��NSE DE OESC:NVOL.VIWf.:MTO.,i

.

.�

,
ln�creva-sc já,. não 'quel'enios que ,:ocê perca a descic1a_ elo

losos barcos clesfruUllldo ele magnífica e poética paisagem.
PIa.nos desde a vista até 24 meses;· consulte-nos.

I '-,

mo RENO em fabu-

J'i,

f:: J'

..... '��. " i a. s, propagUe \
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TURISMO HOLZMANN LTDA..

..

.
'

'Rl\a Sete' de' Setembro, lê
FONE 3389

16 ==-��_._-===--=======� :..__c::__ �'::':'::�'=-==�_;-=-.T::':':::==-__ .�__L ��t Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO, Florianópolis, .terça:tfeira,,'��, ,d�)l1,r�.o de 1971' - pág, �
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Cinco acidentes fizeram ontem
dois mortos e sei� feridos' :�'. /"

--�����--�--------��-I
I, t

T,ralisfir� sua. preoc�pação de comprar, venaer eu alugsr
':;�u imóvel ,a, PREDIBEJfS ,Imobiliária' Lida. - Rua dos
Iheus 'no i8 � Edific�o Aplub - sala 9'2 .; go,'andar. '

, \

\ • • � I

Kornbi, Sr, Marciano de I" térrildade' C�rlos COJirêa _L

Amorim casado, 32 qi.tanctü: um.' Vclkswagcn di·'

anos, comerciante, residen, "I;Ú�jeío ' p'b�� ''Edson Elpo
•

' ,t!rl1·.'

te à Rua Lauro Müller em @l,1,sado" '3.0 :anos", r<.':',idente
Indaial' - foi, operado.' OIT' ,á l fh!,�, '_[Ie,rrpêlnn 'J,-Iel'ing,
tem e não passa' be,n�:' 'O 24,7; em +Blumerrau ,_ co'

menor Moacir Es�\'ã.Q" '€l'�' ':Úcl'!�',tcGm' U'lU .póste de ilu-

15' anos, que viajava n�', :n�in,a!.?dQ,,'· "Co� ferimentos

Kombi encontra-se no lfSF; "

, liyel> ,ô· condutor de vr-icu

mas fora de perigo
'

",1& foi �'�dk�elo' 1-10' Hospi-
Na Rua Ant�'niehl

_ de': '.tal' de :'q�I)daÚ:' ;'
,> .) � � ,

Barros ocorreu às 12l'j50 ""! �

urna colisão entre um Q .'úfti;�o- acidenta ocor-,
• \ ,',-' '. lo

Volks e um Corcel, ,prfrv9' reu":ls 13h20 �a Avenida

cando o atropelamento dá,

Sra. Zulmira Ramos' de

Souza - casada, 55 :.n:ps .,

que foi internada n'o Hos-·

Cinco' 'acidentes autorno

bilísticos, -que resultaram

em duas vítimas fatais , e

seis pessoas feridâs. fo

ram registrados ontem. na

área da Grande F1vripJ1oó"
polis, Os: dóis casos fatais '

OC01'1'eram no Esü'eito," e

nas' proximidades de.Tiju',
cas. o' primeiro' ,arldl?;nte
fatal 'foi verificado às

9h201l,1 na garagem da Em

prêsa - F)órianópolUi., rruan
do um cobrador- da c'mprê·:
sa lavava um ônibus e foi"
colhido por outro tia. ,mes·
ma ernprêsa qug, 'desl}zava
eh, rampa ele Iavaçâo. A vi

tima foi impressada contra
o veículo que lavava e foi,

socorrida por c,oleg'ls' Cju�
a conduziram ao: Haspital
Sagrada 'Família' o�de' che-."
gOL! sem vida, Ô co'brador'
Wanderley Tasca _:_ soltei- ,

ro, 17 anos, - recebeu fr�·
'

turas 1'\0 crâneoie 'rio' tórax.
'O segundo acidente fa-

tal deu-se por volta elas 15

horas na BR-IOl, nas pro

ximid'ades de 'I'ijuqumhas,

9 Volks de placas " .. "

�A-55-06 que se destinava

à 'I'ijucas, colidiu violenta

mente com a Kombi .. ",

10,02-13 de IndaiaL que
transitava para a Capital.
Em virtude do choque,
morreu instantâneamente o

"acompanhante , do motoris
ta clt) Volks, Sr, Morgado
Aleluia Barreto Nasci-
1110\11'0 - casado, 54 anos,

, /
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EtltfíciQ. 'TANIA lU.-\RA
, \

securiíária,
Rua, ' Poeta

residente à
Machado de'" \

Souza, 256, no Estreito,

o- motorista do Volks,
Derrnidn Schre[bel' ...l... ca

sado .. 36 °1108. securitário

;resiclente à Rua Baver Fi

lho 213 ,em Coqueiros --'

sofreu intervencão CifÚ�gi-
,

. ,

ca as 20 horas e seu esta

do insriira cuidados no

HOS11ít'tl Sagrada Família.

Também o motorista da

, ,
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j
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Agrlc,ullura fai CUrSO
\ '$obre Contabilidade
I; . � _

�.

.' J

I,

'j
I, _. I','
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A Secretaria 'da' ÂgricuIturá
.

,at�avés i da Coor�e
nacão da ',Ori;'á{lização_,e Prmiuç1io em "PIGl 'do Desen,

, volvim�nto \'e::�'Ss{�têpc,ia, ·,.ao Cf)o,per:ativismo: no . Es-
.

ta do" em cón,vêni() com o..» Incra' p�ta As
sistência e Orieqtação, 'aos, AgiicuÚOJ;es, .promove: ho
.i-". no 'Cetre, ,em' Itacorobt, o nO'Bemimírió de Cori
tabilídade", que, s,e, ,prolong'ará até".a, próxima quin-
ta-feira,

,

.

,
"

'

,',

I' 0,.

Com de prepJ,Ü'aT' a realização' ;-'do,
C�mpeonato -Estadual" do ,Sest Futebo( d,e' Salão;, 3 ,

realizar-se no �ê�' de agôsto -' ern Santa:' .Catarina; ó,'
Serviço de Recreação" e Espor,te daqtlela entidade, 'en
niinhou a: todos o� ,1júc!éos RegIonais do 8er;i pedido
no , �entido 'de q�e) fôssem' 're,alizado� os torneios \ iri.�
ternos' para 'ápontar 'os representantes de cada 'cidade,

paia tun melhor désdobramento das' provas: fo
n.rn fixadas"àldatles'- sédes onde, no tranScurso "dà

qnê�e m{ls,' sé�ão reali�!!da,s' a,s disputas, sendo qt�e'
já, foram iniciados os tr�1:ialhos para a formação dáS

c.omis�ões 'que' irão t'ratar, Çi<.i recepção,' alojamen�'o,
relaçõ'es p4plicas, é a;r'bitragem de tôdas as ptova�.

/

De 'outra parte, actesoenta, a 'nota, que, as .fInais,
com os vehce.doms

'. de cida chave,' .serão ' realizadàs

na ctq�d,e :d� Ca.ça'dót� ,

,por ocasião ,da II' Jo�riada
Esportiva do Sesi que desdobract-se-á I nos roesmos

móldes dà' Olitnpiada realiz� no final do aiJ.O pas
sado na cidade �e Brusque.

'

I 1' I
,

, >

Co�selh·os dQ Sesi e· dó, "

SeJ1�i hoje� ém JJ�usq.1Je
,
,'" '<'., ' II

Pintados.ou não; màs'todos com acaba-
mento perfeito.

" :,', ,r > ,

:

maIs e No dia em quel você pensar no fôrro da
sua casa tanto qúaófo você 'pensa -nas pa
'redes e no,te-ll;ladú, pode ficar certo: você é'
uma pessoa'que i;l,ão vive de ,cabeça baixa.

Pense' na,'sua casá,r?o'r .inteir,q. I
'

Consulte um re\lendedo-r, l:ucatex.
Fôrro é r.-\ U',' r,�,t�;{n'\t

� ''-'VI,::O,�J�
. "'! !:. \�� (p:/!,!. � ,

Ij- ",::-, '� 'N I
.. '� �\ I .-c,1 1 I

;SL�RITIBA:'Av, Getúlio Varqas, 915 - Tel.: 23-9247 ,', .'.,: '.1',;;"
','

I.... I I ,1" ,'i �.I !' Ir I, ' í '

, _
,(

_

J
/ I j'

� Y ,f to '

' .. \

Visite ti GUcot GXpO'� Salão "Show" para ,decora'cão de tetos e 'p�redes - Av. Francisco Matarazzo, 612 (EstaC:ionâ��nt�'\J!)�gpdó) São Paulo I

., : ' 'J;'. '" I
, •

. ' '�, ' �

, .

.

: ,'�: d�é:D:l\-fi�,à"olhand� "pàra cim�?
,

, -Queni .d.a bo'la para detalhes'de uma coi
,sa qU,e,fica se'mpre acima da cabeça da gen
t$;:qu,ajido a gente 'está sempre de ,cabeça
'l;>ab<a7.A,mài6rip das ,pessoas ganha seu dl
jlh'ei'ti'n.ho,:süado, mas na horà de fazer a cása
;ou"de'reform'ar a que já tem, preferé valo-

, I rizàr'a p'ÇIrede, a ,fachada, o telhado.
',o ,'M;enc:J's"p fôrro. Fôrro, qualquer um serve.

-

:," '.E nc;H�'nta',nto, um bonito fôrro é tão agra-
'

,dáve!(du,rávél' (ninguém nunca mais se pre-

"
-

ocupa com pintura) e decorativo, quanto
os tapêtes, os móveis, a pintura.
Entendam: uma ,casa assim vale

a gente se sente muito melhor.
A Eucatex fabrica mais de 100 tipos de

,
'. forros'·acústicos. Cada qual com um dese
nho diférente, porque as pessoas são di-'
-ferentes. Existem forros Eucatex brancos
branquíssimos, com atabaQ'lento plástico;
c,om listras, com círculos, com losangos,
�om'furinhosr desenhos em relêvor etc. etc.

Os Consell):ôs Regionais', do Serviço Sociàl dá In

dústria - Sesi -7- e do Serviço Nacional de Aprendi

zagem Industri<11'::"" Senili' _,... rell-lizarão hoje, 'em

Brusque, suas reUU:iões Orc;iinárias Mensais -sob a

presidência do Sr, .Oarlo'�· Cid Riena�; tendo C01):10 lo

cal o Centr� 'Social Selma �agner ,Renaux, Na ,oP9r�
tuni(b,de deverão ,est<.ir presentes .os representantes

} -', \
..

das duas entidades,
I além dos oiltros mer.qbr0i?' dós

Conselhos.

Após o :encontro será eTetuada uma 'visita ao

Centro de Treinamento Textil, que está sendo cons

truído naquela cidade, po� iniciativa do ·Senai. Os

represent<.inte.s dos Conselhos pa1rtÍciparã_0. ,'ai)lga" 'de

um almàço no Centro Social Selma ,y.ragQ'er' Rlmaux,
'

especialmente pr'epal'adó pelos alunos do Curso' cie
Educação Alimentar do ,Sesi, iiJ.st'11ado naquêle centro,

, <

,��;,5
. tlsfClêCl sua) ..

sêdede lucras:
ITACOLOMY"'"

Pense �esde já no seu I mpôsto de Renda pe 1971. Aplique
em açoes da ItacolGmy e comece a ganhar � 00% de aba
timento. As ações são preferenciais, com dividendos míni
mos de 12% ao ano. A Itacolomy tem um capital autpriza-

do de Cr$14.122.283,OO, com capacidade de produção de 24
milhõ8? de litro�/áno. Para ,maiores informações, dirija-se ao

representante do Banco Hálles ou agentes autorizados.
'

/'

m'·
,

,
'

B�NCO ,HA:tLE5 ..

DE INVESTIMENTOS S:A.
"

'

FLORIAJIIÓPOLlS
' ,�

DISTRIB'UIDORA DE TlwLOS,E'VALORES PO,EST"
DE STA, CATAR'INA S,A, -' oOlV,ESC

"
-

R, Trajano, 16 - fone. 2525
,
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COLURA-'DiE· MAURI.CIO
, ,CIlULARES� , ,

. M.urície Cíbul,r.s,
<,

_, _,

,ASSUNT,'O "EM �AUTA •

Quando tÔ,d,� ess'a história d� Mercado de Açõ�s, Bôl:
sas de Valôres, �etc.,,: se iniciou, kavia muito pouca gente
disposta a' d�fe�der' dt fo'rrna sis'te�ática e :veernente' (h 'i�-
terêsses dêsse 'setor do Mercado de, Capitais .brasileiro .

, �:J,crcado de I;-çõe's, por, eS�,a 'época" tinha .taído em tal des
prestigio, em" tal . abi.llidono,. que �uas dimensões _

i sobre

tudo. quando' comparadas com 'as do sistema de Letras de

qinibip -7 !se .�pr�stntava,m'· por: dérnais 'ri\.od�stas,' a' ponto
de pouca genre sentir desejos de se engajar numa luta "que
parecia tão' pouco promissora.

Por urna série de razões eu, / que era corno continuo

'J
'j

I�
rb

I

, \

',: N(inciiRIO
,..:' ',. ",' .'

�

..

-; �. .i

• 1', " ... .' �,.; i .
.

.!",�.: �

i . •
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.'. ,

':", l�inda n���, Scp1aua �devé,i'�h.lC'� rer' uma }�till1de Qpel'ác'
,,1lq' ,de' tlJibcl;.iÚ'adé�',� q .1l0uiai--s,P, às, d�nlab já feitas :, que'.I .

"'.' �. "
,

" . ,t.,. ' .

i.; J'.,16,ü\s'.'� ,,�é: eOHstifilil'1iit, h; gra;,lie' .êxito. ;'FiqL!eJn, 'd6 I

0i��?: �l �r,' �\ .' .'\�\� ��:�" ';! , �\,
. L.'; '"
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" 'Á CEf.}TG vái lalÍçar, �çpés> no ,t';ÚI;cado; palté de' um

.�iil;lb,�to d�'�ap;t�1 de;,�CA-150: �ilhõ�. O iÍNDE,'BlB. �
�""I ....... �.'I�.� ,,"�4 '1"';,' I

; .•

BozaiJllo, SyTt'onsep- .. I:espóntlê,m � r;e.Lo 'êxi�o da opér�ção �'É,
, ; ", _ :'4, ,:1 ' "

• • ...., .'
• :". ;,

L!ma' proVa tonc��(a_ �o 'il},térêsse" de �oí.ldon. 'pacheco> p�lo
".�."t ,)-; .. .:'$:'� \.'�,·t·\t .. t•. ! ;.�. "" ,..:
M�rcado� de <Sapll,us·,". LerribraD1>se �uando, b.a lÍm rnes,

el;:,dis�6 qu� ;il�h·a 'cOIiv;\,sa'd0 com 'êi.e, t s�nrido ê�s6 gr(ln-
,

• """ - ',' I '

,

d6
.

ip:t6r2�sf? " Á �jil:àv,i 'está. ílí ,: agora, � illdiscutível. Só

�:Srho; �illru's '���;:panhtiros 'cta B'ôl�á d,e Val,ôi'éS de Belo
Hor.j'zo�t� '6 o, �ssoal çkls Distribuidoras de ,Minas Gerais

(qbl� é ��"r,é'Illflmçnte ;i\ua,lle) apoiem decididamente êss'ê,
, .:., J.. .�, '" \ . ,

I:l.\içamérito', -' Qúé- é,'boDJ e 'mÚec� ser 'apoiado':,,-,' - �
�, ,

i J

',' I ., •

"O Bancq A}'moré' ,4,e Investimentos viu homologado o

at;ll'lúto de- séti capiúf' sotial tio Cr� 2'0 para. 15 milhões. I,

,�i' :da 'êst<; ,mês, ·1]6vo ,-àutnento, para Cr� '30 ,inilhõ�s, por,
,;'l]eo;'PQ"�ção' çl��r��e·rv�s.\' .

"

I}

,
"

'\1)' '; ,
"'.

•'

, ' -t\' BAN!30 (h0g�'ésso IndustrJal) custou a 'vir <_!.O Mer-

l�'(;do. �t'as (]uando véio" vcib' betn. \ O: cuidado no' lança
mbto 'de' �u�s :3.'çi\�s ,hlerÚ,� umà rtferêllcia tôda especial.,
{é'rho' na mhih'a [renhe o folheto de ,lançamento: _ Só

briQ', técr.i�o, infol:mativo, esclarecedor � De priméiril or

de�il, situa, o pi·oj}.ssional .t o investidor prbcisaD1ent� nas

qLl:,']idade� 'do papel. Que são muitas, V,ai longe.

':, Na, thç!1 feira. �.,assa'df 6stive no Centi'o rs'raelita Bra-

sil�il'o: oode fiz uma palestras lllilis l11ovi1l.1ent,\da;; de'

'illiqll'à"vida. O pe�sõal ílão brinca' 'em sÚviço e qll!!r S�

!,er :\ coisa me�mo', cOlno,'ela 'é. ÇNa p'róxima terça feij'a

'�starei lá de nôv�, cl'mplttarido o �iclo, Será um prazer,

. ;

-

" ' ,�::;;,�, �
"

,Rts'ult<tdos e:xcepcioilai� ,na ilã6 realização de négocia-
ç(iés da 'qlla rr"a-t�lra .

-

.Tt'dos ,'a'pro\,eih{mos Pll',a, botar' a, ,

· "1-' \
-

• '. ,

caSH el}l Gj'deni,'� qlIC, i'e'il11l1en�e éra, lIrgel.1te, Na contio-
� '�, � >.' • 1 '. :' � '1,'" ,�,., , -, ,

nl'id "cle,",i) 'i ';Yéstidol v,ai veti�icàr':.Is' excepcionais' V<lnta-
,

�
1

" /'fi'!,':; I"
I P, 1 1:"

_.\. '

',l!el1�',dess",'\i'l1t�l'i:llpção 'iJO'-,n\ei0 ua ,;súiJ Cln<l, e que iU1p�,;cará
�� 'pr��t�ç5�,,;j��S;;viV�;' de '916Ii��i ,��I'aiidade.

'

l...

O

\ '

! j

"
,

'.Autol'id�des federais, tendo' à freno

te o próprio" presíríente Médici, estão
urüdas- ern tômo de uma decisão de

Importâneia ifu;n�amenial para o' fu
turo da 'juve'liti'",de' brasíleirá as rací
lidatles de uso', de' entorpecentes' têm
de, ser abolidas, .abríndo ..se uma: luta
sem ,tré�a�, em todo o -terríjõrio
Racional, contra as contrabandistas e

tra rlcâutes ' dêsses produtos.
Ao .que dizem os jornais, Uln ante

projeto já: foi elaborado, no qual .o

problema é-encarado corno sendo tão

grave ; quanto o dO,,/terrorism,o. Tanto
assiin'que,. o presídente . da Rel}úblic�
deverá recomendar, em reuniãomínís,
t!'.,rial;. que a preposítura se.ja' estuda
da em caráter prioritário, pois o go-•

"

l \

vêrno pretende pedir .o' prenuncia,
mento, do Légíslatívo 'sôbre o assunto

eln regime' '!ie urgência, ,

Não temos' a . menor dúvida eJ11
oferecer nosso decidido apôio ao pla
.nu de ataque "que vem sendo. elabo
radô pelos, asses89res do chef.e da

, .�. ',.

,r ....
:.1

. ;')

.''''

"'-
.

.... \ ,-
,
I,

"

�".'

0"0 '.
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resguar a,O
�,ação. .

€onhecemos plenamente
g-tavidade do problema porque .a

capíta! paulista constitui o maior

centro de consum,o de estupefacien
tes do, País. Aql!i os principais con

trabandístas têm instalados seus

quartéís -generaís, com imensas, rê
des de distribuição, cujus malhas che

gam até os portões de colégios e gi
násios, para captação de viciados en
�e jovens e índercsos estudantes.

A Metrópole bandeirante está divi

dida em áreas de íntluências. Quan_
do as truntetrus convencionadas são

ubrladas, aí estão os homens do "es

quadrão da morte", prontos para
assassinar' sumàriarnente os desobe

diente�, os recalcitrantes e bed. as

sim os que têm negócí os parttculures
e "trabalham" por conta própria.
A lista dos marginais que 'foram

.. trucidados - cêrca de quase duzen
·tos - dá uma boa idéia do vulto das

operações, bem assim do volume de

dinheiro gast(o no pagaJu,nto dos as-

a sassínos e de seus protetores. E aju,
da a compreender, igualmente, o

grau de contamíncção reinante na

"própria Polícia, uma vez que jamais
houve a preocupação de apurar de

vídamente as selvagens matançcs,
com identificação dos respectivos
culpados.

O presidente Garrastazu Médici
está resolvido a lançar mão ínclu
sive das Fôrças Armadas para a ta-'
reia de supermtender e fiscalizar a vi

gjlâlH;ia, 'sobretudo nas divisas ex-:

tremas e nas lindes, interestaduais,
�Ima vez que o's traficantes de alu

cinógenos têm pontos certos' de en

trada, e caminhos mais ou menos
unírormes para percorrer até a chega
da aos centros ge distribuição.
Como essa atitude, deixa claro

, sendo dirigente "de instituição financeira, achei ,que devia,

,ampiiar a, minha- atuação no' .Mcrcado, passando -a -- de
público, ,�, pelos veículos ha\,ituais de imprensa _ apre
sentar os POil[05' de vista 'de interêsse dêsse setor, procuran-

·

do interessar l!l;J1 número I:ada vez maior de pesso,as nêle.

E,' daí pará c*, lião consigo me livrar: desse� eócargos reda

cÍ'C!!lais" tão �stf�l;l10s a ,minha' l!livida�I"e pl,incipal. Rádio, Ilelevisão, ·.revista�, jOlllais. 'tudo isto, passou :.t fazer parte

il1le!2ra,n-té d�' ,mil).Íiii· ,luta d.jil;ia..
cad,l ��z:��ais complic'lda e 1

Pe,S'il,da, I
-'. ......'

: I
E,' por ,i'�1'jÚJ1Ção aos' fátos; 'vou ,ter gue, ampliar ain

,.
., I,

da n:'�jS ,JQ� :p;0�co; ����; sétor_ ��. 'atudç�o. Rec·e'bo ?iària- i
Oler;te de -Iodas,· as, Cidades, brasilell:as; onde 'J::runha coluna'

é tran�Cri'rà' ;ú �'J�d'f;' �o;sa' prograiud �e TV 6 ::editado, uma I
•

• ,,' \ ,
• '" 1 < �

vasta Ç;)['i'Í:·sp,onGê�tcia c!� 'cl)'Í1s�has objetivas' sôbre o MÚ,'
" '. '," ". .

. �.
.

\.
.

.

,�:;c!o:. ' Via .,de r�g:a" é,ssas: ,conSultas provêm de pequenos .e"

,m'�dip� i.!1�éSÚdb���,; �úe" são jLI'st�Dlerite aq::léles I que, no
l '.:" , ,:, ' .' '" .. ,.-1:"

,

n1éu 'flOr,r:o J� V'lsta, mere'een,. mais a",ateoção, de _todos nós

q�� í�lIÍ(:)S 'algL!'� :n���;js�bilid:'lEi� '�o pi;oc��so. Corno,� i
'

- �, .'.
"

.

, " 'O> •

" .' , ••• , , Os 'setores 'fndustriais ,de Santa Ca,-, Cónselho, qu� também selecionará,eV!#l).le; me"i �xtr��n,i'rne,ilte difícil 'respônder ,3 tudo isto, . tar'l'nn 'se m'oVl:'m""e'nta'm' �m" to'rno' dos
'

..

d" 't f't d' -, ,'- - . "'. � '.'p�no Icam�n 'e, para O e el,O , as� (;(;lno' gev,i�;':",,'pb:�>o�11;O YMo.;,�(:ijb d�':nosso'çievci tent�r. OQj\3tivps' �{al';�êxpans�b 'da j.�dústria Pri9�idades, os setores industriais,
,

':âzú' al�l'ma c,�isa ,ho, �tÚ<Íti�: de.l's0hicionar 'ê�ses inl�_e- c�t:àTinEln'se. 0" que. já: era;' sob os es2 dentrd aind\i da programação do ...

I:C5 PI'O�i�m�s � :d�vid�s\ d�S i';��e's�id'?;es neófitos:' ti�nulds: ciãs (;,6nd.içõe� propíci_<ts ao Govêrno Federal. Éstá eyid8nte que
" ,,','�\,",', ,

,',

..

1 ':, ,',"',"':, " ,

.
,

'cr?scJmeri�o ��ssa 'ft�nte.' d?" d&c,en-" tendo' de il,dotar, como ihe compete,
"

'-., '

, vol:v:iment,Q econôrilÍco' do' nosso Esta-' ,:'�r>.;�r,a,:compatibilizar o plano estll;dual, 1'01 1:�tÇl; vo,u \.f,azér 'u,lua ,exper,jerkià, p.ara : ver ,se' dá ',,' " .'� ,.' '0:,'''", ," ..

' "
,

�. -<, c, : ,'" ,:'.1';","".,', '.; > , ", ", tadó,:um entusiasmo'. consti'uti-vo 'lO'
. tj:eô�sen\;Ó'I,vi-tnento' i)�dusfiia-!'c0m ,os

<;�r�O;t : tÔ?'":� �s ,�t�[ça:s-felr�" às; 22.30 ,horas; ,pel� TV -RIO e�éontro ",

d.�/o�biitic.�
",

de:1as�istd�;ja programas e,. a' política nacior1<tl" do
a. Qua�abara ')59 �ud\') fUi;cionár· es!el'derem\ls .. a· outros fiBànc�l�a:, ,e ,,'cteditida,' '1?e' fortale�� . IÍlesmo ,-sentido, o Çonselho �d-2 De-

· Est,idos) � púranft 'trds tyirít(! minlJtc\�, l:'esponderei de fOI'ÍtÚ po justlirdaçio odi1ii�mb- .dps" homens senvellviment6 Industrial estará tam-

,sÍ:ltétlca"a.,tÚãs ':i§:�cà�sqltl!s �íl�' 'Í!os\f�';�_;n 'f�itas, 'sej;:'pot .

' 'd�. ��pr.ê�� ari.!ê,' �� ;-PeÍ'�.p�btií{aS nó, bém: por s.ua pªrtiCipaç'ão, assegu-
" '."".", " ,,-....,,- ., , ',.. " •. Ir .

'b''- t ". '-,--' -

".' 'rando'a fntegração do "sf,ôrc_o c'lta-"f'�';I!�P9-.!'d.ên,',C, ia:,'�I,rlgidâ.'� ',TV,:�[,O·_,(AVE._.' . íP,'�,l_ y, rNt�",E..,:·' ",Y�s, '�.J�, a�, ��2.�a� 'P-1-1���. "dir:�:riz�s "\

I" . '; governamentaIs Y a mIclat!v., e a rinens,e', ao 'esforço n�,ci'onal pa fren- :10((0 ,:Df: SETl?�llHtQ: 3'93-';() sêja, por 'teléfnnes'.que. d'Ü- '
, .' '�1 ." ,_"'�

-

,.,' ,""! a çal)
.

.i,·
..

'. .' '<,', \.. : ,.' " :'." ". _ ". ". 9-�S l!!dustr�,�:ls.. ,catannen�es, O .pw,-
'-. té qu,e lhe é confia:da,

"

, ,a'J\e .0 ,pl'0wan:la."s�.rao COIOC�ldos. � dl�rOS\rao e19s 1,1y'es- , jéto Cátarinense. de Desenvolvime t•

"I ..... )o.. ").. " ••
"..'

,." , '
.. ' ... • • r

_ n ,0,

�idores<'\'1l,1ra' ���j 'finaJj��de., :. Acho _a exp�riência <tlUpJá- ,p'rêconiz.àhdc? ' �:: �riaça,ó "
do ,Conllelho

JJi\e;,te d�'p):Ocl'�tiql1:, � PQ.l.: .isto ;il1�snrô ,digna de se,,' fti ta, de pesen:volvdmerito' Industrial, a:, ser

;�/am.0S\'V.;�· Jc:r.rltr)·�à· é�i�'a' .flíhci'o·�a.. :
.

�..
. ipteg�:!iâb' ,i. pôr·:'.gelegado$' da inc1üs-

" i,,' : ':, ,-" '; ',c, ::->'
'

',," '"
,
'.

.
';'" .:" tria ,é :,rep'resenta.nt�s " d", adn'

.

tEu', esr�fQ:' sIQ,cel;amente 'ql,le, fU1)(Jone, bein. : _" ',' ','.. '. :' ,
ilTIlS ra-

. ,," ,
,

';, '\,
., : I. ." '_ çao e�ta,.dual,' e J.ljIc:!-lscutlvelmen\t�, um

, " .- passo, adiantê;,' '�o; Tliuno, ,da' racior18Ji-
.
_-. za'ção de? (p;roéesso ·d�senvojmm.enti�ta

"

,iplicádo' ; �PS� '15�toÚs ,irr.E1�triais," ,

r· ...
'

� �.,;; ...

' ,

·Des,de.: logo;;: 'a;' definiçã�' dumei .P�-�'
, líticá.' 'd,e' :âssi$tênbia" ,� il)c�ritivos· ..

à

e"pansao � '''industFiaJ' .''S,e' 'faz presente
na :otieÍ'l,t�6:io :da.� "àti�id�de�, q\le ':co': ...

Újncr.n:;;�r ,b�eS��I�n�d:, d�.{ setõ�es: ô.�:>"
produçãO.; ,E is�o �ica atribuido'�aO'

•

_t-:l
.. ' ,-

·Desebvolvimeoto,. . ... ".!' 'j
•

que,
atento ao perigo, o govêrno está dis

posto a fazer tudo a seu alcance pa
ra o fim de preservar o mundo ju
venil e a mncídade da deterioração
total que se encontram sob ameaça.

I

',E a 3�,sse respeito ouvi, aiJ1da
PQUCOS' dias, .um proFluncia,i-H�nto dO'

.

industri�l 'c'�rlos Cid Re�au-x, Presi
dente da. Pederação 'da�' lridÍ!sti-ias
de" S,a;nta,' Catarina, que se. révelava
ehtusiasta da nov<t política de desén
'vol��nto industrial, do País e que

_ coneitava a classe ao mais d'2cidi-

d'Q apolo' �, essa política;' especialmen
te nos têrmos em que o Pfoj�to Ca�
t.arinepse· de De,senvolvimento, a for-

IT\uUtva. .. ,

,S.mta ·Catarina sempre pôde m:m
ter 'o orgulhO' pelo' m'uito que vem

-réali�imdo: nos seus :;nuitos parque�
� 'o \

fabris, mercê' dos arrojadós em

preendimentos de homens 'que acre

ditarâm na própria capacidad3 de

realização. Os tempos sãO', porém,
outros. O sôpro de rel1O'vaç§,o politi
co-administrativa que se vem fa

zendo sentir de há.. alguns ,anos para
. cá, por' - �feito dum n6vo propósito
de libertação' 'ecO'ilómica, nã,o' teri'l
deixado entl-egu2s a si mesmas'

L

essas
duas novas ra,mificações intr'Oduzidas em suas n'O-

iniciativ:as n;terl,tória's que expl'e-ssam menclaturas: "plal1eja�ento" e ":pesquisa.". O obje-
'a �spi.r�ção aos :miüs largos passos,' tivo é proporeiOllal' as' mais am.plas condições de
n'1, ,ore�siv� .;�o-<;, de�e.nvo}vir!:iento.: Ao';'" tràbalho a êss,es ,ó.ugãos ,técl1ico�, que têm, �ti, de-
i en�qntr9 '-di;,s>:,:_@lfi�üld11.d;es ',' o" ç'hétH-,���- ,- '-�

" A 'f!'S", ,.1.,' �;. ''", : à.-J;;-,j ,', , ), _
\

, '. 'j.;.. " 1 I
- r." '1" "vem.. �er relevancla ·soure "a- plenano. Pai'a' 'tâhto,tu, cUJa p-remenca ameaçava de de- '

,.

sânimo e 'desérção os· s'itores de pro-, surge a figura das sub�comissões, que ficam en-

dtição 'industrial; foi a franquia cre- <:arrega'das �o assessorament'O técnico, 110 le\ranta-
ditícia, à· assistêricia bancciti.8., ,alélTI,

1 - 1
•

, ""t, mcnto de· dados e na el�borCiç�o de pareceres .

,dos incenti vos fiscais. E, fir1almente, -,
'

sintetizando um esquema ,:que con

sul taL as reaÚàades setoriais, o Pro-"

jeto Catarinense
I
de Desenvolvim2n_

to inclui, com a cri'1ção do Conse
lho de l!esenvolvimento Industrial,
as nonilas da presença do Estado

para dar assistência integral à indüs-'
tl''Ía de Santa Catarina, mobiiizando
entre os órgãos de classe, para uma

participação E]f2tiva, também a Fe- ..

deração ,da� Indústrias de Santa
tarina.

há

POLiTICA PARLAMENtAR

Novo regimento, nova imagem:
de um poder

o deputado Celso Ramos FiU10 apresentou à

consideração da Mesa, da Ass'emb�éia IUJ.� 11l'0j�to I
ue resolução que .díspõe sõbre o novo .reglmento m

terno daquelà Casa, , buscando, segundo suas pa,

lavras, disciplinar e aperfeiçoar os trabalhos legis
'lativos. Apesar de afirmações' anteriores do' Chefe

d-o Legislativo, dando conta de que tal assunto es

taria em estudos pela Mesa, tudo indica que pre

valecerá o trabalho apresentado pelo representante
areriísta, contra o qual nada se objetou. 'Prata-se,

aliás,' de uma tentativa séria, meritória e endõsso

(loS' atuais dírígentes do Legislativo.
A -ímportancía desta rerorma é nuãto mais' am

pla .do que poderia parecer à primeira vista. Ela

diz respeito diretamente à racionalização e modero

nízação dos trabalhos Iegfslativos, 'O que leva, por

evidente .ao ,engrandecimento do Poder. Aqui mes

mo já tivemos ocasião de focahzar idéias, intenções

e iniciativas de parlamentares com êste objetivo de

aperfeiçoar e fortalecer o Legisla,tivo. A preocupa

ção, é plenamente justificável, tendo em vista o" de

chnio da ,a,tividade parla,m�ntar nestes últimos an'Os. _

Na prática, até onde podem agir os própl',ios depu

tados, tudo se resume ,1. uma questão de conduta e
,

'

de organização, Se a primeil'a envolve .aspectos
morais' e políticos, que Ílificultam a formulaç.:ão de

um diagnóstico 'concreto, esta última - .a. ol'gani-

zação - se compr-eende noS' précisos limites

técnica atl.niinisti'ativa.
da I

E a rt',forma' d'O regiJ?-'ento' é, neste sentido, o

pl'imeiro' grande passo. No ca,so da proposição do

Sr, Celso Ramos Filho ,'Os reflexos práticos do nô

vo d'Oéumeuto regimental atingem boa parte dos I
Objetivos visados .. Em prim'eil'o lug'ar, há u� des'

taque especia.l para o trabalho das' co.rnissões téc-
,

! .nicas. Estas serão permanentes' ou especiaiS, as

primeira,s em número de sete e as se�ndas lJoden.
fjO, no máximo, eheg'ar a qu�tro. A nova eJgJres
são �lue se procura dar ao' funcionalh,ento das co-

miss(ies está de certa forma bem e-iridenciada, em

,
,

TIfo que se refere às atividades do pl�nário, a

inovação prevista pa,rece da, mesma f'Orm.a salutar

(luem acompanhou noS' últ�os dias os trabalh'Os

_

'da Asse-Q?-bléia dev,e ter rwtado os constantes atro-

pejos dos parlamentares com p!oblemas, de tempo
para falar, Enquanto sobrava na, "ordem do dia",
fa,ltava na hora das "breves comunicacões" ou dos

P�ttidos �olitiCOS.\ 'Com, o aumento d; meia para
Ca- } ,

; uma hora do horário dos partidos,., a, situação' se

resolve. Fiça espaç.o para os pronunciamentos mais

Cuslavo Neves

'de Vil
,. í

�,

"I
ir-

,NO' 'tempo em ,que est.udei no ,Ins� ,,",";--: Então foi, ele que ,pintou A Pri-

tülJ.to 'de :Ediicaçãb,
'

inatava-�e ,aul�" ,,;.ih'ei�a. Missa:?, '

na· casa- do ·:Vit0t.' V�itor tinha' uns ",
�- O -própriO:

, --..
..

! ., ...... , ',' .' 11",' ).
" '

setenta anos, 'O,u', mais; LUmav,-"1 um. c' 'jBssa qu:e está nas notas de mil?
dachimbo d� >v�H;_9 man_;_j�: maS sÓ'}:;;';, -,- Exáto. ,.

) .

quando .não estava' apagado _ e co:.'�' O. que Robar.to nãe· .c9mpreendia
mo sempre .estivesse . apagado, �1'" -er'l-" que mn pintor, de

.

t.al enverga
conclusão é qué pa'r� êle' o cachimbc)'; "dura' se vestisse tão mal e se 'aro
constitúia 'um' sirÍtilar de chicletes' >-� j��se em prédio tão des�oJi.fortável.
Vitor usava, verao' J inv�rno, um� Depois que cÍ,escobriu que a rua se

japona surrada e mn boné. ch�ni,<:tva também Vitor MtÚr-2Íles"

Tinha, dentro de certa perspectiva,
uina ,esta11).pa e ,tanto. 'Se fósse, ,-;- Engraçado, homenageiam o ve

iné,ntiroso, ou m:agm<:ttivo, podia, se, . )l:'linho mas deixam êle na maior·"du
transformar no ,nosso, \'lerói. Iq:as
não: ,era simplesmenté, um, velho rá-'
bugimto" E nem- 'se chamava' VHor

-I 1.. . I
_ chamava-se Alfredo ou Antônio, o'

que pouco nos importava.
Aliás, 'havia uma -

brinc<:tdeira con

sagrada: 'quando alguém' peguntav�
quem Úa \Titor e o que fazia naqüe� --'- Pois é 'fsso, há mais de cincD

,Ia C.:p,;3" nós, respondíamos: "Vital' ,a�O,s que estão lá e 'êle- não conse-

Meirelles, é' pintor". just'1mente: Vi:�,' gu-e, comprador.
to� cuidava d-à ,Casa' de' Vitor M2i�i. " _ Custam caro?

.relles.'" Tir1ha· �e�te que à'creditav'�, Induzimos Roberto a inàagar . o

Roberto, por 'e'xemplo.' ',:. ':
•

,,··'-preço;\_depoi!?, para f,l.longar'a 1:)r1n-
Um diá, '.Roberto. chegoti'esix\ntadQ::: caçléirá', fon10s falar com ',à VÚo�. <

.

'_' O 'Vitor é 'o Vitor, ,Mein;lles r

'
- Olha, con.tan:Íos para um' :ca�a

mesmo?
.,

-

.,

ai qtl� os ci\ladtos estão 11 veÍldâ qüe
- Claro. você é que pintou. Se êle pergutar,

inconformou-se: " ,

'reza ..
,.._,

Alguém üü.u que a venda dos 9.u�
dros andav,a. fraca,

Pintor' c1�ssic9' não tem mais
\

vez.

E os -quadroS' pendu!',<:tdos na pa
, rede, da casa?

r
'dá um prêço baixo, diz ,lO contos,

--; VocÊ)s são é uns molt:1ques. Não

,:'digo nada.
.

ytt9r, realmente; ,ep um çhato.
.

Agor�, leio" um,. artigo 'de Z.S. Cu

nha} . qu,e 'deve ser Zuri' Clmlla, in-'
,surgindo-se contra, a manuten[;dO -da
Cas,a de Vitor Meirelles - queria
até ,dar O. meu apôio mas já ga�tei.':
muito esp,<:tço c,óm essa remimscênc'
cia do OjlLrO Vitor.
Em todo caso,. acho que Zufi está

certo. Não há, à menor ra��o." af�rlf
as legais, em manter, aquela casa

.

atrav<\:nc.�ndo a'. rua, ,des.afiando to
dos, os principios da resistência. dos
materiais.
Lá dentro não há wna só obra im

portante do pintor. E o Estado, pe
le maneira como' tem 'tratado o imó
vel, dá uma. cl<:tra demonstração de'

que a homenagem. também lhe é pe
nosa.
No fundo,

brasileiro de

prestáveis -

é aquêl-e' v.elho vício

guarda]: as coisas i.m
'uma' espécie àe seriti-

mentalismo' às avessos, tão irracio
nal' ,e' s'em' )'ó'gi'd." q,uanto o conselho.-, ,r
do búrocrata:

.

,
-. De se'te em �ete. anos, " r'�ve:iQ "

meus'" papéis. C'oloco-oS em qrdem, e

gU'1rdo tud� de nôvo.

Paulo ��� Costa Ramos
\ "

impoI'tant'!'1;i, nesta hora." sem necessidade de os

deputadOS valerem-se dõ �ecurso de inscrever-se
nas "breves comunicações;' e esperar a cadl1..l0 ,minu
tos q�e um companheir'O desista em seUl favor. E os

I

que tiver,el1) lJequenos" _ registros a 'fazer, que não

cOlnIlortem' dis6msos de' pêso; não sofrerão ne.

nhum constran�imento em se utilizar da,s "bJJeves { :comwucaçôes".
'.,'

'\

I�
I t,

Os' p,razos apar,ecen:.., também, :rqelhor discipli
nados. As comissões terão 'i�ês dias pa·ra deliberar

, I.' .

sabre, projetos· em regime de urgência, 10 'dia" P,'l-
ra os ca�os de regime prioritário e 3� dias' para as

traullta,çõeS' 'ordinárias. Procura-'se com isso evi,
f

'

, tar ql!e, as proposições eaduquem, fiquem intempes-
tivas e seja,tn endereçadas ao 'arquivo. Ocorrências
dessa I�atur�za,,' no passado; çle!Jreciaram muito o

Leg'isJatív-o "além de expor ao \descrédito 'o parla.
mentar autor, da proposiç�o.' Com 'O nôvo. discipli
namento dos prazos� 'n'O máximo, em tramitação
'OrdináIia e sOfr,end6 o cri�o de\ três- comissões, um

lJrojeí? leva rã '9Ó dia.s· pa-ra se�' ap�eciado. Mas ei
,l·egra,. se exige a audiência de apenas (luas comissões, I -

•

Enftrll, são' 'nItel'ações regimêntais que interes-t
. I '

�'i\�ín ,dir,etaIllCll�e à dinamização dos tra:llalllOS 'par',

Jan���ltares, pass� Íluciai
)
para que, o Legislativo

,�.([qUlra Jllaior projeção e confiança perante à opi
IJia� públicf\: O l'est� de�c;,d�rá do .-esfôrço indi:
vidual e coletivo ��s próprios deputados, dos seuS

;bons exemplos de moralidll:dies e de p,robidade no

:,' trato 'C01!� a 'coisa pÚblica, da. sh'lceridade de pro.
pósito e "da. autenticida:de de pOSições que .fatalmel1-
�te i.nduzirão o povo' a, perceber - sÓ 'assim, _ uma
nova üllagem do PQ,der Legislativo.

, '

:Y_""

'.\�'
\

"

.

Sérgio Lopes
, \
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"
I

Banqueiros, de investimento, norte-ameríeanes

estão interessados no lançamento de ações de com

psahías brasileiras no exterior sqb a forma':,da AD�
(:AIherican Deposit Reoeipt), sistema 'já ut:i!lizada com

êxito -pelos japoRêses. Esta íntormação foi, dada na,

reu!lião da ADECIF pelo presidente' da. entidade, Jo
sé Luis Moreira de Sousa.

E�têve presente à reunião o ,Governador Chagas
Fréitas, que 'declarou' ser, propósito ';de seu' Govêrno
contribuir" para o fortalecimento '4as jnstituiçõe� fi-,
nanceiras sediadas no -Estado" para que' sua "atuacâo
se reflita no desenvolvímento da: economíà: dà Gua�
'bani.

AÇÇES,
Segundo o Sr" Moreira de Sousa, os.' banqueiros

'de' investimento norte-amerícaaes qoo, recentemente

e�iveram' no' Brasil.' participando de 'um seminário,
d.e mercado de eapitais da ADECIF admitiram a via

bilidade de lançamento DOS EUA de ADR repfesen
tativas de ações de, emprêsas brasileiras. Um grupo
dêsses banqueiros voltará ao' Brasil parf\ '.-deb�tér êsse

problema com q MiniStro Delfim Neto..
'

, ,',O presidente da ,ADECIF' assim ef{plicO�,'o me--

canismo das ADR:
'

--
, ". t '\

1. Uma ,emprêsa brasileira PQderá fazer ',tnTiã',
emissão de ,açõ,ªs, depooitando-as

�

em uma' institui

ção ,financeira brasileira-. Esta instituição eI;ltre, certi
ficados representativos -de lotes destas ações, colo�
cando-os no mer�ado norte-americano atr�vés -. 'de'

banqueiros de investimento.
'

,

I

,-

} '�..
'

,

2, Capa, �rtificfldo adquirido, ,?o�r�pondendo;
portanto, a 'um conjunto de ações que permanecem
depositadas na; �titu1ção

,.

financeira, b�asÚerra. ,O

comprador destas ADR pooorá. vendê-las - adiante,
mas em "nenhum caso (,)5 dólares que en�r� no

Brasil em troca do certíücado pocierãQ ab�mdOnar 'o
pais antes d�"� 'certo peiiOdQ - por exemplo, .cín-
co anos. ,I, ': '.

" ''t! _ , ,

3. 0 possuidor,' ,der uma :ADR, poderá dar -ordem
para, a ,inStittirçãô' I, ,fina:nc-eira 'brasileira' venda, '

as

ações em ';uma Bôis� bl'àsileira, mas' se 'st� ocorrer
antes de' decOTrid� ;�� eínco 'anos' cónntados da �ta
da emissão $, ADR,- os recursos ssstmadquírídos te
rão de ficar', no Br:a�i[ dePOsitados Gil aplicados' em ,

" , •• " "r. r'
•

�ltulos federWS;' ..' 'i:
", '�

RealÇou a"Sr. Moreira de Sousa que a sistema re-
"

solve sml1.iltaneamente o p� ela cap�ãQ' de
recursos de "pe�; �as dp exterior para, a am
pliação das, emt>r,êsas 'Qras1lruras' e também preserva
os', interês'ses db' ba�aç(?" i::ie pagamentos do BrasH,
i.rn,pedin4Q O �Q quente. ' ,

,

� O ,JaPãO - disse - 1,lSa 0úll1 bastimte êxito
êste sistema As ADR são vendidas nno ,EUA no mer�

cadO de ba].cão, �''já 'há uma
� emprêsa japonêsa,

a Sony, cujas' ADR "estãe sendd negociadas, na Bôl-
sã �'Nm IoTqu(J. ',,:,',

" . ,

RIODóLARt
'

O I prof. 'Teófilo" de' Aze�Tedà SântOs revelou' na',
reuirlão da ADECZY':qti�:·e.stará reUnida hOje a'comis
são técnica dêr S):1:ld1c-ató 'gas, B�riCOS ,destinadá /a fo(�,

'r" " "",i;, '

,

./

:' '.�',

"mulae sugestões às autoridades' em relaçãó, ao ríodõ
lar. ,RealÇou 'q1J.!'l tal projeto 'l:XJP.era 'contribuir' ,ru-,;
,'sentido

'

j:le" consolidar, no Rio �de, J'áneifo Q ca};)iÍiài
fi�Iiloeira 'de país, dando desemrolVime-iltó ao' merca

do neste 'EstàdO,' sem' díscrírnínar -eont,ii:l os .bancos.
, -, -

sediados .em outros 'Es,tadQs, que poder.ãQ operar' nfll
sistema através. das . suaS d�ndêôciai Sêdiad9S' D�

na- '"
" o' prof. T�?:ru,O;� ,que: e. c1ire1::Or, ('ia ��F, é p�-I

sídênte do,;Sindicato dos Ba;neos,' asiünalbu. que o·"Rio
, �, t , J '

de Janeiro tem ccndíções
'

�,--tia qáalidaiOO de' centro
flnal-tcelro do' ainbUo i�, ,oontrlbtÍir para
trazer caPitais" ciO' 6xterlot. para 'o desênvÔl-runemo
do pais. ,"

'

''-' , ,/ " i'
:Para obter êstes résUltaà9s. a, 'seu vt'!-r� é 'JWPbs.-:'"

"sária uma união àe"� Q�,'_mQ� ,,_te��:
tado, ind.ep�ement:e' dos Peirtidos � i;_(u�' ,��,
çam.,' ,

"
,',' "

, -' 11:, necessáriQ 4ue esta J1Uid� f)cwra nâ' A�',,::
seÍnbléia.' da Guanabara, 'tal' córil,Q Em, màSÜú", �

e'iltA
ocorrendo em Virtude' de 'uma :feliz' in�a, do,,1!)��
putadq Rubem 'Med.inà;" q� vem' -c�� urlinr
Ar,ena e 'MDB'-em defasá: da Guanab'àií:á: - con:ett:fiu:

CHAGAS -}"áEITAS
'

O Gfw�rnador Cha!gás Fr.ett&sy \
nu seu CUs<furS,O,.

•
'. - • � "

I'

assegurou que' o Govêmo, da. Guanal1a,m pretenéle' tu -
"

do fazer para fqrt-a:l��r as inStitt:ii�s rmajiéeifas s�-,-
"

di�das' no ]t'stado.' -' ' ,," ,

.

>,'
, .

• ,
• .'.' I

D{sse o Sr': F:reitas que' 'há muitO vêm', a.compa-
nhàndo aso '�:Üv'WadeS' da' ÁDECIF, ',a�t1-ititildo' "que

, 1J.," 1 I

..... II'- I.

, '

,
I

"

esta' aç�o' asso-ciativa tt:!nha ,um ':,ef�üo reprodutivo de

c:rànde impcirtancta' pára a desenvolVimento do' Esta-
dO. _' 1 ,

' _',

,

- ,A atuaçã;o, dás �t1:lições, financeiras -, real
çou - é fator -ímportante para, que as indústrias, o

'çO�ci.ó e, outros serv:lç�",' ��sam se desenvolver
neste Estado; repercutindo esta' I atuação na,' vida da

pop'lilação, em .geral, "

,', MERcADO ;'A Tt:R.'M0, "

, ,0 ,prÍis1.dente' da ADECIF;' 'comunicou à reunião

<lj'uoe' 9, ,Su�rin�ente :,da; ""�l�a 'de· v'álôre,s, coronel
,Hu,goJ; Coelho,' adinitiiu em princípio' a sugestão de

que às 'óp6ra.çõeS', dó m�ado �" têrrno sejám las.
treadas', coei letus de �i()'. "

" As le� 'de oambio ""ub�"'tuiriam a .parcela em

,'dl�ro" que � inVelii� diO' mercado a tênnd
'lIão o��a:tW� a� '.depd5itad�. Seria estabete

ciQa, no �nto, 'a , 'QOOOiçio,: de,,' que o
: renndímeato

áo �o i em 'q�._',elas pe;rmaneqe�sêm ,er:n depósito
r�v�0l1l' :ém' .�!lV'or 'fi 'q��xl:t, c;le' Liq.uidflÇão da

,

BplSl;_l 'i;l.e V�es
'

1 "

,

, 'EUOO:&rNAf:) ,

,

);__ A'���-O.- �r��eir� à.'reW:Uã� da
,

E;:urofinaS -
�ssoctaçao de financeu'SS, aUIopéLaS ,-.J que se reali

'�árá ,em- '$a1zburg�" �era'-,c�mpos.ta:_ 'dos' Srs. José Luís
, JY.(o�irà:� 'Sõusã, FranciSco Pinto, Jr. 6" BeliI1.i, CUnha.
"�stará', p_r:esen�e �'qlbép\, à Ieupião o diretor,' de Mer-

:' C,ado de Capitais ,do BQnco Central, Francisco de Bo
" "iÚ, Netó. '

r , ". 1
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o seu
programa

CINEMA

SÃO JOSÉ

\

15 - Hl,45 e' 21h45m o

Marlon Brando - 'Ew.<1 Aulin

Richard Burtoh - Charles Azna

vour.

CANDY

Censura 18 anos

'RITZ
"

1'7 .; 19,,45 'e 21h45m

Cl'l1udiO' '9avalcant� -:- �ilma, Loecs
ASCENSÃO E QUEDA DE UM "

,

PAQUERA

�ensura '1"6 anos

• CORAL

15 e 20 horas

Clark Gable �,Vivien Leigh
Leslie Howard --�Olivia de Havil,

land

. , ,E O VENTO LEVOU

Censura 14 anos

ROXY

14 e 20 horas

(Programa D'lJ,pIO)
Franco Nero (Djal'}�,o)

ADEUS, TE}$:AS
George G. Scott - qj,llie Christie

PETUL:�A - MUI,HJf!R Q:U
DEMON1:ü' '

Censura 18 .anos

JALiscO

17 � 20 poras
Henry O'Neil

PAGA OU MATARP::MOS
, I

Censura 14 anos

GLÓIUA

17 - 20 horas

Anthony Quinn
Bergmann

CAMINHANDQ �O� � OHPVA
DA PRIMAVERA

Censura 14 anos

/

20' por,'3,5
David Hemmings
Egar

O PREÇO :OE AMj\R
Censura 14 anos

20 horas
Jason Robardas, ]3ritt E�lal'}d

QUANDO O STRIP-TE4SE
COMEÇOU
Cens\lra 14 anos

T&LEVISÃO

TV CULTURA ÇANAL 6

15h20m - Tele Edl4cação
16 hOras _:. Clube J\lP�OI'
17M5m - ]LIas e Ele!?
18h45m -:- O Meu pé (j.fjl' :L:,:trí'!-nja,

Lima
19h25m - Bola em JOgo
19h30m - Noticiário

�'

19h4sm - A Fabrica
20h30m - Simplesmente Maria
21h45m - Cidinha Livre
'22h30m - Yiag,em ao Fungo do

Mar

23h30m - Mercador de Almas

TV COLIGADAS C41'!!'AL.3

16 hor;:1.s - TV Equc,'1:tiva
16h40m - Clube da Criança
17h05m - Seriado de Aven.turas
17h30m --;- Mulheres em V!1Qguarda
J.8h05m - Pa.trulheiros do àeste -'

18h30m - Agente '�9
19h05m - Minha Dpce Nllffiorada,
19h40m - rele ESp'Qrte
19h45m - Noticiár�o,

, ,.�
20h10m - Irmãos Corag,!.!m
20h45m Discoteca do,G}J.acrinha
21h55m Noticiário
22h15m O Cafona
22h55m Gtjsmoke

A tão divulgada 'coleção do cos

tureiro Lenzi, que teve total cola

Qo:mc:;ão da Fábrica $antaçons
táncía.: tecidos de, alta classe, Clu
:pe nOj1:e de' Agósto e Galeria das

Sedas, realizou-se sábado nos sa

lões 'do clube, Doze de Agosto, 81']1.

noite beneficente, tendo a f'ren
te da programação, o nome da

senhora Governador Colombo Ma

chado Salles. fi'!'! maravilhosas
manequins pwi'i�siorla.is, 'Cris,tina,
Suzana, Nina, ,poris e' Eliana,

com invejável classe, deram um

verdadeiro show com as não me
nOS maravilhosas roupas

I criadas
e confeccionadas pelo nosso já
tão discutido Lenzi, etiqueta co

biçada. A apresentação das ma,

nequíns, coube ao' moço de im

prensa e turismo, Walter Souza,

'puma perfeita dicção. Entre os

cinquenta modêlos que circula
ram na passarela vermelha do

Clube' Doze, impossível dizer qual
o rnaj:s bonita e de mais .perfeíto
gôsto e acabamento, só podemos"
dizer" que ifoi uma verdadeira
consagração, ao nosso costureiro .

Um excelente público aplaudiu. a
moda de Lenzf com grande en

tusíasrno mas lamentaram pro-

.< fundamente, o, não aparecimento
do homem da alta costura, ao

palco, para receber os aplausos
_
que ele realmente merece. Após
o desfile, as,manequinS, foram
eumprifuentar o governador do I

, I ;

Esta,do e Senhora Colombo Ma-

chado Salles, que estavam em

COlTJ.pahhia do Dr. Lapagesse e

l=lePlJor,'l. Sara Doner Abreu e o

casal Lúcia Lüiz Fernando Di Vip
cenzi-

0'--

Amel:i:a, Bossle, uma voz bopi
t.a que está dando show po ;p�o
gr,ama 'Elas e Êles. X Taml;lém
Jair, que não RodrigUeS mas, tem
muita bossa e voz, s,exta-feira foi
show no Canal 6, dentro do pro
grama Elas e Êles.

"

--/- O --.-

) ,

O coronel Fábib Moura Lins,
comandante da Polícia Milítar do

j:Çstad9, hoje no Quartel qen�eI'al,
'(:forn almoço vai homenagear o

governador Colombo ' Machado

Salles e o Fresidente do Tribu

nal de Justiça, Desembargador
Marcílio Medeiros.

ROSEMARY

0--

Miss Flori.a�ópoHs, RO,semary

Fernandes, . s::íbaçlo, na passarela
do clube Doze de, Agôsto, deu

show de beleza. Rosemary, usou

modêlo de gala, confecção:
criação do cost�reiro Lenzi.

--o

GENT� 00 RIO
procedente do Rio esteve pas

sando à 'fim de semana em .nossa
cidade e foi aplaudir a "Coleção
Lenzi", .

o simpático e elegante
casal da sociedade carioca, Eva

Feliciano' 1raujo.
--o

O jovem industrial, um dos me

lhores, partidos do; Estado, Mie

g'uel Procópiacki Filho, esteve

em nossa cidade e foi visto acom

panpado da' bonita universitár�a
Leda Fontes.

-- 0---

Pela Sadia Transportes Aéreos

chegam hoje a nossa cidade, p-a
ra etrearr' amanhã no Teatro Al

varo de Carvalho, Maria de Wind-

so·r e Adriano' Reys. ,
O que se

comenta em sociedade, é que
Marcia e Adriano hoje meslmo
serão recebidos pelo governador
do Estado e Senhora Colombo

Machado SaUes, com um jantar,
no Palácio Agronômica.

0--

Zury, Mach�dD
Também circulou em nossa ci

dade no fim de semana, o jovem
,adyog\l-qo da Capital paranaense,
Nelson Roberto' Plácido Silva,

Jus tus , Algumas comentaram o

'mal do jovem advogado foi ter

se achado o tal.

o �--

/
_

CATEDRATICA EM FOCO

Stela Mar'is Píazza Souza, aca

ba de ser nomeada corresponden
te em Santa, Catarina, do Centro
Brasíleiro de Cooperação e Inter-

. câmbío de Serviço Social;

o

INDUSP�SCA .....'
...

(,

Domingo às 12 horas, em .Pôrto
Belo, deu-se a inauguração da
Indústria Brasileira de Pesca.
Orlando BiogiolH ,lO! Uçlo ,VO�
Wawghim; receberam.. ICQPviq.ados
para cOmemo:a,r O aGorteei1'Pep,�o.

Saber

-'-- O ._--"

RECITAL

Dõmingo, no Teatro Alvaro de

Carvalho, a Brofessora Helena

Mo�itz Pereira que dirige uma
- escola de música em nossa cida

de, com um recital de I
piano a

presentou ao público cultural e a

sociedade, suas competentes alu::
nas,

--o

As manequins que desfilaram a

"coleção Lenzi", sábado, nQ clu

be Doze S1� .'\.gôstq, foram pen
teadas por Julio �abeleireiro e

usaram lindos c}J.apéuii de Maria

Lina (São Paulo) e Dorotéia, Cou
to (Florianópolis).' Sapatos Zélio
e boutiques, Art. NO\lveau e Wal

burgs.

0--

/

PENSAMENTO DO DIA;
tentar para poder copseg'llir aquilo
qlÍe se deseja,. -é arte.

/
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Blumen U I'\."
,

,. ,,.,

QIREIT,O DE BEBER
Beber ou não .beber. Eis a questão. Não preQcupou

Shal\:espeare e sim o nosso Humberto de Campns. O

escritor maranhense, numa crônica- inserta em sua

obra póstuma "Contrastes", emite opinião sôbre a lei

sêca, então ,em vigor nos Estados Unidos. De início,
Humberto reproduz uma declaração do general John,
Pershing ...,.... herói de guerra - ql)e retornando ao seu

país se pronunciara francamente contra a rjgorosa
medida, dizendo: "O regime proibicionista é o regime
da hipocrisia e a civilização norte·americana só retor·

nq,rá o seu ritmo, bebendo caqa um o que deseja" a

quantidade que pod'e, no lugar qn:e bem entender."

Mªis .adiante, o autor cita palavras de "Bem" Fan

klin: "A verdade está no vipho. Antes de Noé, não',
tendo para. beber se, não água, os homens não po

d,�am {econstituir a Verdade.' Assim êles s,e trans

vieram, tornaram-se abominàvelmente maus, e fo

r�rri exterminados ·pel;l. água que' gostavam de beber;

E, n!lm arremate brilhante, HC ,encerr" o seu escri
to pró-Ievantamento-de-oopos afirmando: "Desco

l.:>erto o vinho por Noé, nunca mais houve dilúvio" .. ,

I

ti

TUDO & TODOS

Apesa.r do frio, uma casa vel1í,l fervendo n'1:S

noites de Camboriú. Uma bO'1:te, batizada '''Camb0�
riú Night Club", localizàd'l. pás proximidades' do
Cinerama. Seu proprietário, Julio Césàr Co,elho, bo
la, constantemente, inova,ções para o estbeJ.ecimen
to com vistas, desde já, a.o verarieio. No dia da

inauguração, 12, recebeu namorados em festa es

peciaL Sexta-feira, foi a noite do embalo. Dia 26, as

responsáveis pelo encontro jovem sã.o as normalis
t8.S do Colégio Pedro II, de Blumena\l. Com "Uma
Noite nas Ondas",

•

- Foi na se�ta, no balneário, a noite de autó

grafos do livro "Programa da Geografia de Santa

Catarina", de Paulo Fern\,!-nd.o Lago.
.

C·
'

. DlsaSI
...,.- MDB local não estremecel.,l nal> estruturas

com o "affaire" Lazinho-eleitor Entrevista dO eco

nomista Felix Theiss, puplicada na ediç(i? de domin

go pois pingos nos is. Espera-se, todavia, nova in

vestida do grupo denunciant,e.
\ - O ,azar, em teatro, Glauoe Rocha, uma. atriz,

desvia do roteiro o Carlos Gomes. E M!}:rei? de

Windsor, vedeta da tevê, inclui em seu ítiner,ário,

I?-0ssa C'l.sa de espetáculos. Dia. 29, com "Agenda
Confidencial". A tiracolo, Adriano Reys.

' ,

,

- Na reunião da câmara que votou o "impea
ehment" do prefeito, o vereador Dieter Hering soli

citou licença por 1 mês. Vai a Sex�'1: Exposição In

ternacional de Máquinas Têxteis, em Paris
- Bicky Berger é o antigo nome de Marie Do

rothée-Bouvier. Bicky estreou Im cinem!1 naotona.�
!:lo' frac,'l.ssado "Sou louca por você", ao lado de I
Jean Lafront. Com 6 sofisticado Marie Dorothé�, 1,[tornou-se ,a estrêla central de "A Guerra, dos; Pela_

I

dos", earta.z de hojoe. A fita cprre pelo Br,asil no
Festival de Berlim.

- Secretário. de govêrno, Victor Sa,sse, sábad.o,
em Rio do SuL Falou aos estudantes. Depois, rece

beu homenagem da Celesc, aqui, em Blumenau. Dia

,

24 rumará a Pôrto Alegre, participando de reuniã.o
,da Sudesul.

- Centro Gaúcho recebeu domingo, com cbur
rascada, em sua chácar;'l., no bairr.o da Velha.

- Brusque sábado, simpósio de medicina Rio
do Sul: câmara quer conceder' título de cidadã.o
honorário a Nelson Abreu. Lages: l.e festival uni
versitário junino doming.o, numa promoção da' funda
ção universidaGle do' planalto catarinenSe.

, -"O Brasão", em formato grande, circula, desde
sexta. órgão de divulgaçªo, do COlégio Pedr.o II en

tra em nova fase. Estampa a.rtigo de, Ludwig �mmerich, a novela "A última porta" e reproduz a.
"fl'tOS,'l. de dOjTIingo", de Gustavo Neves, sôbre An
tônio Máncio da Costa.

I,

.; r

j

usica Popular
Augusto Buechl.r

DIZ O 'NOME
COM O COKJUNTO: HAPPY FEELING.

Um dos últimos lançamentos da Contil)ental, é o LP do conjunto I-Iappy

Feerin!) - totalmente desconhecido entre nós.' Integram o grupo os seguintes

músicos :

Jim Aiello: vocalista principal.
GOl;die IV'.óffatt: organista ..

Danny Fer:usqp: guitarr-ista principal
Bob JilIQffatt: guitarra rítmica.
Bob Wazner: baixista,

�erry Mudry: baterista.

A sel�cão musical esta espalhada em' 12 faixas (6 de cada lado). Com

f'xcessão de' duas faixas, as demais sãõ tôdas de autoria de membros do coniunto ,

E, embora não sejam estetieamepte inovadoras, as composições são, melódica

mente, bonitas e agradáveis. O conjunto faz 11m tipo de música que transmite

muita felicidade - o que justifica plenamente o seu norne .

Às melhores faixas, são:
'

,I

See Wiwi I Mcan?
Happy Feeling
Walh V/it� Life.

I've Got To Get Away
" Sacro iliac .Boop ,
Além da instrumentação muito 'boa, tem o conjunto úm vocal muito bem

afinado - lembrando o .cnnjunto The Associations, em algumas faixas, 'lemo

brando o The Byrds, em, outras .

o disco não vai demorar a chegar a nossa praça é é. altamente recornen

dável a sua compra, sem dúvida: Anotem o nome para não esquecê-lo depois.

I'

MPB·4 ACABA DE LANÇAR
ÓTIMO COMPACTO DUPLO.

A Companhia Brasileira de Discos, através do sêlo Elenco, acaba de lançar

um compacto duplo do grupo' vocal MPB-4. 1tles apresentam:
Mudei de Idéia. í

Menina da Ladeira.

Eu Cheguei Lá,.
Eu QUE';.'o Ver.

Um dest:!que todo especial para Eu Cheguei Lá, de Dorival Caymmi.

Compacto bem', de ponta a ponta.

- \ ' '

STONEY-END, O NôVO LP

BARBRA STREiSAND.
/

Por fabr em disco bom de ponta a, ponta, um destaque para o' nôvo LP

(la cantor,a Barba Streisand: Stoney E-nd. Excelente seleção musical, excelentes

músicas, excelente acompanhamento e excelentes i�terpretações.
F:.tixas:

'
'

. Stoney ElJ-r1 (Laura Nyro) / I Don't Know Where I Stanil. (Joni Mitchell) I
Hands Off the l\lan (Laura 'Nyro) I If· You COllld Read My Mind GGordpn
i..ightfoot) I Jl��'t é1 Little Lovin' (Mann·Well) I Let Me Go (Randy .Newman), do

\ ,

lado um.

Time and Love (La11ra Nyro) /. No Eas� Way Down (Goffin,King) I Maybe

(Harry Nilsson) I Free the People (Barbra Keith) / I'llBe Rome (Randy

Newman), do lado dois.

Destaques 118ra: "Stoney End", "Just a Little Lovin" e "Let Me Go". Os

dl'l'anj'os do LP fjcaram a cargo de: Gene Page (la" '2a., 3a. e 5a. faixa, do

lado um. E, (linda: la .. do lado dois); Perry Botkin Jr. (3a. e 5a., dr. lado

dois) e Claus Ogerman (2a" do lado dois), CBS.

o ró se D)P o
OMAR CARDOSO

Terça·feira ,- 22 de junho

j-\RIES - O melhor que poderá fazer neste dia será fazer prevalecer seu

otimi�l!lO, decisão e capacidade de liderar. Se demonstrar rece;os e

dúvidps, poderá afastar ou perder amigos de sua maior confiança.
V

•

"

TOUFW 1_ 'Alguém I
do signo de Peixes poderá lhe proporciona,r uma valiosa

chanCA de conseguir seu ideal no plano profissional. Saiba testar suas

possibíliclade� de refilização' e saiba dar a si mesmo o devido valor.

G1tMEOS - Êsi'e lhe será um dia benéfico em tudo, quer nos negódos,
no setoi' sentimental e na vida familiar. Todavia, procure não errai'

duas vêzes, pois poderá ser alvo de acerbá crítica de amigos e vizinhos.

.cÂNCER - Marte póderá jnfluir de modo intenso sôbre seu sistema nervoso,

torna�c1o·o(a) mais agressivo(a) de certa forma. Mas procure agir
cautela, visando única e exclusivamente o bom sucesso.

{
LEÃO - Se agir com atenção e cuidado, terá hoje um dia feliz e repleto d.f

c'ealiZDç'iíf:S, pelo mínimo quanto ao setor profissional. Fique de .'

sobreaviso que tudo acabará bem. Dia neutro para a vida sentimental.
.. ,

�,-.",;;.:-;-,""I

VIRGEM - Dia bastante _agra,dável. Há prenúncios de alegria no lar e também
.

quanto as coisas do coração. Fazendo tudo com calma, método e

• prudênda, as coisas lhe sairão satisfatoriamente bem. Sucessb 'n
profissão.

I
LIBRA - Ser.do o dia' favorável para Câncer, no setor profissional, o � tam

hém pard você, porque a Lua representa sua elevação, social. Hoj
você terá a colaboração de pessoas amigas '--

e nativas de CânceJf,

Escorpião e Peixes.

ESCORPIÃO -' Esta lhe será uma terça.feira das mais benéficas dêste
doziacal, pois lhe pressagia muito sucesso, alegria espiritual,
agrad��veis e contatos com personalidades que oCa) ajudarão
,mente.

SAGITARIO - Influê'ncias astrais relat(vaIlente favoráveis à sua vida profi s'

siollal. em �special se se dedica à advocacia' ou cuida de assunt, S

jÚrídico\=: ou religiosos. Todavia, preste mais atenção às coisas ql;e
I

ouvir.

CAPRICóRNIO - Fique prev.enido sôbre a Parte negativa dêste <!ia" p is

estará propenso(a) a c{'iar inimizades ou encontrar obstáculos con!

relativa facilidade, Mantenha a confianl;a em si e aja' com prudência,
que tacto irá bel1\.,

AQUARIO - Se precipitá!' as coisaS, podetá arrepend.er·se depois, 1ml:l

que a in,lpaciência tena estragado ou comprometido muito dos seHS
melhores planos e projetos de, ação. Saiba cOIJ1preender as

(
mais joyens.

PEIXES - Se você tem sido bom, hoje deverá receber a j·usta e merecil
recom pensa, É possível que tenha apoio total de pessoas na,scicjas
Árles. Leão 0 Sagitário, signos que lhe são muito promissores. \
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° ESTADO, Flolianópolis, terça-feire, 22 de junho de 1971 - pãg. 9, \
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Está presente no processo de
engrandecimento de Santa Catarina
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Esan faz
vestibular
em :julhu

canelo o, número de vagas

para os seus cursos. A Es

cola� reconhecida pelo Con-
"selho Federal de Educa-

ção em 1970, pretende am

pliar durante. êste ano a

sua faixa de atuação, du

plicando as vagas na 1'1-
série do Curso Superior de

ele Português ·e Matemáti

ca. Ambas (
as provas se

rão efetuadas, às 8 horas

da manhã, nas dependên
cias do Instituto Estadual

de Educação.
No dia 19 de, julho a

O resultado do concurso

primeira prova abrangerá ,de habilitação da Esag te
.

a área de Informações Ge- rá seu resultado' publicado
rais e Assuntos Comer"

no dia 22 de julho.
ci�is, além da área de His-

tória 'do Brasil, Organiza- ·FORMAÇÃO
ção Social e Política do ESPECIALIZADA
Brasil e Geografia Econô

mica, No dia 20 realizar

se-á a segunda. e última

prova" abrangendo as áreas

de formação estruturado

de acôrdo com dispositivos
legais emanados ao Con

seãho \Federal. de Educa
ção e que visa atender urna

demanda de jovens egres-

jeto C_atarinense de Desen

volvimento' que, ao optar
pelo sistema de produção

secretaria, da Escola, à rua

yisconde de Ouro Prêto,
91, à partir do dia 28 até

o dia. 14 de julho, no pe

ríodo das 14 às 18 horas.

como eixo positivo capaz

de comandar integradamen
te o desenvolvimento ea-

tarinense, "dá ênfase à ne-. sos dos cursos de nível

cessidade de formação, médio. Desde, sua criação',
aperfeiçoamento e treina,

.

a Esag vem respondendo a'

rnento de administradores
tanto' para o setor público
como para o privado",

A Escola Superior de

Graduação, sem prC]UlZO
de outras atividades desti
nadas ao treinamento e

aperfeiçoamento de pessoal
administrativo. As inscri

ções para o vestibular da.

Esag poderão ser feitas na

-

Fonte da direção da

Esag ressaltou o papel da

Escola no contexto do Pro-

esta necessidade,' prepa
rando os jovens profissio
nalmente para as advida-

- A Esag - afirmou - des administrativas, me-

atesta a sua presença nes- diante o conhecimento de

ta conjuntura atingindo' técnicas de administração
suas metas mediante curso aperfeiçoadas.

,

Administracâo e' Gerência

l"ealizará a partir do dia 19

de julho o' seu segundo
vestibular de 1971, :lup li-

! .

, ,

0,577815
0,503023
0,4574fii2,
0,363599
0,283155
0,231425 '

0,186060
0,109642
0,056816

" I

," ,

lu'nlenau
_ A Comissâô Executiva
do' MD'B 'distribuiu 11000.

informando que �. Diretó
rio Regional e o Diratórro

Municipal. de Blumenan I

hipotecam
dariedade"

"irnestrita soli

ao , Prefeito

! .

mau-se que o Prefeito pu

niu os funcionários da Pra

fiitllU."il que; forneceram in-

· formaeões ;ao autor da de
núncia.

NOTA DO ',MDB
J. ,

. A nota do MDB foi di-
, .vulgada após o encontro

do. Diretório Regional rea

lizada sábado em Blume

nau, e seu' teor é o seguin
te:

"O Movimento Democrá
tico Brasileiro, através de
seus Diretórios Regional e

Municipal . de Blumenau,
hoje reunido em sessão
coníunta.ttendo em vista os

últimos" acontecimentos re

l�tivos a .u�a denúncia em

processamento na Câmara

Municipal contra o Prefei-
'to Evelásio Vieira, unãní
memente" 1-esolve:

1o - 'Não endossar a di
ta denúncia.

I COGRDENACAO GEBAL DO FGTS - EDITAL H.o 03/71
� .

.

i O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto nos itens 67, 72, ,
Em 30.09.70, uma conta inativa (taxa de 3%) apresentava um saldo de.

I ' 'í5 e 126 da 1-'OS O1;'i'l, baixa a presentes Edital, contendo os seguintes coeficientes Cr$ 594,00; em 31.12.70, Cr$ 713,00.

Iii'
,� serem utilizado no 3.<:> Trhnestre 'de 1971 para:

'

Calculo dos JClVI: Cr$ 731,00 x 0,049986 -I- Cr$ 594,00 x 0;06&868 = c.s 17,45
1 : CI\J�L't\'() u.r<.: JuROS E CORrlE(;AO lVI.ONETARIA,' PELOS BANOOS DEPOS1TÃ- Sa.ldo da tonta em 30,06.'71: c.s 731,00 + c-s 77,45� = ces 808,45"

I I I'i.rd;" NAS CONl'AS VINCULADAS:
. ,.'

i I a) 0,U042,00 (cinquenta e quatro mil I) duzentos milionésimos) relatívamente aos 3) Na caso detransferência de conta inativa, o Banco Depositário da emprêsa
'�f rmprcgados que fazem [ús à taxa de juro de 3%.

- '-' anterior deverá preencher a 2a, parte da, ST com os seguintes dados:

Oi 1.1) U,v:JboHi (cmquenta e seis m11 oitocentos e dezesseis milionésimos) relativa- - nepósitos - valor dos depósitos.

'-I
mente aos empregados que fazem JÚs à taxa de Juros de 4%. - JCM -- valor das, parcelas de juros e correção monetária até o tri-Iu :' Cnb}Jl.l'Ú DE J U!�OS E CORftE(,iÃO lVIONETÁRlA, PELOS BANCOS DEPOSITÁRIOS,. mestre anterior à transferência.

'

: i' �'<A::; CU1\i'L-\S lNAT!VAS:
'

- total - soma das parcelas de depósitos e JCM.
.

I '

iii'
,

I I Trimestre da Atualizaçã.o do Saldo
- <saldo no último dia do 1<:> trimestre anterior -. o mesmo valor da

tranS-j, \ J� ,,, .. Trin::tr�tu�·i'.úHi. 1" .T�:a,,, I:'
-

���.Ir�;o/ Jun. - �:t'���6 ��t���ta(iia do 2<:> .trimeÚr� ,áll:terlm'::_ é obtid�'�HlízanJ().se :0' , I'
" .

_

1 J I
coetíciente constante do SIderada Inativa. 1 I

, I zaçao uros I
: j, I 1 úllimo Saldo Penúltimo Saldo,

- taxa de juros - p!:l,-centual de juros que vigorava na data em que a

I
'

I
'�'onta passou a ser

:

considerada inativa.

.11"
O\lt.!70, Nov., Dez. , ... ,.,. :31'0 0.049986

" II 0,06886"8 '_ - data do micio da taxa __:_ dia, mês e ano em que passou a vigorar a
II . Ou' no N Dez .. 1 ...• , . 4:J1;' 0,5",5<:12 0,071521 taxa informada.) ,

"i I �L:. ' oV.,' .

.
.., _,..; código de. áfastam.entà - código indicado pela emprêsa, referente ao II..

NorA: 1) A atualizaçào das tontas inativas deve ser feita de acôrdo com o disposto motivo do afastamento do empregado . o

.

" no item 126 da POS 01171. - data do afastãmento - -data em que ocorreu ° afastamento do em-

:,.Ii\
. � 2) Exemplo -da utilizaçao da tabela: pregado

RECüLH!MENTO PELOS BANCOS DEPOSITÁRIOS, DE CORREÇÃO MorllETÁRIA RELATIVA"A TRANSFERÊNCIA EM ATRASO A SER EFETUADA NO PERíODO

III
DE�' .�!.� 30-.�9.71

i

•

Periode de Arr.ecadação
Coeficientes Perío: ,d� .A�r�cadação Período de Arrecadação I.

III' '����;;�';�'ii�i I, f:;:::�-- l�:�:: ;:1t;;�: COg�iã��t,· / :���3D;P;;'�;;g II C;:��g"
" 16.05,67 a' 15.08.6'7 I 1,1O"o�6 HUl.68 a 15.Ú2,99 0,540322 _

16.05,70 a 15,08.70 "I 0,192208
'

III\' ,tHHi =�!HHi 1 g::���i'
. JU��Lt��:�i �mH \un� ; IBm ,1. Z:mm

�i
'I�ECOLHIMENTOS EM ATRASO,' PELAS EMPRÊSAS� DE JU�OS E, CORREÇÃO MOr"ETÁRIA

, , \ . MES DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIMENTO
. I

MES EM \UE. O DEPóSITO I JULHO, AGÔSTO, S·-e-,T-E-M-S-R-O---------------
I' �\D\EVIDO II Taxai �JO/o

II III I IV V
.

VI I·vllT vm IX . X 1 XI
19 Trim. 29 Trim. 1:39 Trim. I 49 Trim. II? Trim. I 21? Trim. I 31? Trim. 49 Trim. II? Trim. 1 29 Trim.

-

J . I 1969 I I
.

1970 1 1 1971 1I __'---.--\- --.----------------�----�----------�

'1.1,
Fevereiro/57, l'l:arço """" 1 1,712408 1,780475 I

-

I 1 I I' 1: . i Abril, M<;lio, JlÍuha .. , .. ,.... I 1,538161 1,601851 1,595414 1 I I I' I 1
I I'

Julho, Agõsto, �tembro .

, . . .. 1 1,3710'72 1,430572 1,424558 1 1,418557 1 I I I 1

II ��:(I����I�!����i�������,:::: \ t�i���! t��!H� U�i��� \ H����� I H�H�� i:���g� II 1,6601961, \ \
Julno, Agõstó, Sel'1mbro "" _ I 0,877435 0,924545 0,919'i82 I 0,915032 I 0,910291 0,905555 1 0,900848 I 0,896141 1 1

! I Out., Novembro, i,ezembro .. I 0,765003 0,009;:.94 0,80481'1 I 0,800352 I 0,7i:l5896 0,791449 I 0,78'7015 I 0;/82292 0,778177 , I

l ii
Jan.,/59, F'evereil'd" Março .. I 0,6662B5 0,708102 0,1038/5 I 0,699658 '0,595450 0,691253 I '0,687066 I 0,682891 I 0,678724 I 0,674566 IAbril, Maio, Junho' ..... ,... I 0,573909 0,609410 0,609410 I 0,605428 1 0,597480 0,597489 I 0,593535 I 0,589592 I 0,585656 I 0,581730· I

1 Julho, Agôsto, Setel\bro I 0,499302
. 0°,'457299239209 O�529329 I 00,'452"9923(�09 II 00,'452/'95�9402 0,521761 I 0,518000 1 0,514241 1 Q,510492 I 0,506752 I

'r'
Outubro, Nov., DezeI1;pro I 0,453844 0,4i9290 I v '" 0,475627 I 0,471975 I 0,468335 1 0,464695 I 0,461069 IJan,nO, Fevereiro, Mh-ço _ 1 0360224 O,3B0603 .0,380003 I 0,380603 k 0,380603 0,;:;80603 1 0,3/7.187 I O,3'í3'l!8 1 3,3703'i6 1 0,366983 I

I AblrH, AMaio, J�llho b:�':""" I 0:279979 0,295942 0,2951142 1 O,�95942 1 0,295942 0,295942 1 0,295942 I 0,292733 I 0,289533 1 0,286341 1
JU ao, '. gosto, ,jelem 1" .. , •• 1 0,2"'0;)0 I O,.:.",Otilrl 0,240617 I 0,240617 1 0;24061'7 0,230617 I 0,240617 I 0,24Q617 .

0,237546 1 0,234482 1
. 9,UL., �Nov,embro,_ ��ze �ro .. 1 0,103124 I 0,191955' 0,1}j1955 1 0,191955 1 0.l!Jl955 0,191955 I 0,1!11955 1 0,191955 1 0,191955 1 0,189005"

'1 I ,Jan./ /1, Fev., lVla.IÇO. "'�"'" 1 '1,106895'i 0.11239.6 0,112396 I 0,112396 ,/ 0,1123.96, 0,112398 I 0,112396 I 0,112396 1 0,112396 I 0,:U2396 I
1 ADUI, lVIalO, Junl1p \ ...

'�X
... , 1 0,054.:.00 I O,U5G816 0,058816 I 0,056816 I 0,056816 0,506816 I 0,056816 I 0,006816 I 0,056816 I 0,056816 I

I
Julno, Agosto, Setembro�.", I 1

-

1 I -' I 1
.

I I 1
, '1 ' I I, 1 I I I I / I

I
NOTA: 1 -- ��PliC�l:.l-�t.,'�s coeficie�lt�s d� co�una II aos depósitos rel.ativos aos. �m pregados 'Que fizeram jús à taxa de 4'% no 1.<:> trimestre/69; aplicam-se os coefic�entes

I
na �,�1L_n.a. I� aos de�oslt?�_lel�tlvos aos em'pregad�� ,que fiz�ram JUS <l taxa de\4% no �.<:> trimestl'é/6�; e assim por diante.

"

: I 2. - O L,"ult"do ,�a ll)lüulJlJcaçao ue qualquer aos coeflClentes d.a tabela pelo valor do deposito constitui a parcela referente a juros e correção monetária a
.

�'2r lançada I'll, coluna "Oml'os Arijgos" da RE. .

' . ,

Hio de J"neir� 14 de junho de 1971. - Edmo Lima de Marca - Coorde !wclor Geral �do FGTS.
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10 AL DE DESE \\9lVI E TO no EXTRE o SUL
"

I ro'gresso .e estimt�tl, "
a prod�ção através de

a indústria e �to._op"\e_��_u_,a_:._ri__a�c-a-ta-r-i-n-e-n-s-e---,;,..--__--..
-�--

Evelásio Vieira, não endos

�ando a denúncia contra

êle apresentada.

A denúncia será aprecia
da pela Câmara Municipal
em sua sessão de amanhã,
que está polarizando as

atenções políticas do Esta

do. Durante á sessão será

,pôsto ,em votação o pare
cer elaborado pela comis

sao de três vereadores,
constituída para apreciar o

pedido de impeachment' do
Prefeito Evelásio Vieira.

SOLIDARIEDADE

Moradores do Bairro

Fortaleza - o principal re
duto político do Sr. Evelá-

/

sio Vieira. - mrciaram

campanha pública de soli

dariedade ao Prefeito. Foi

constituída uma comissão
que está percorrendo todos
os bairros da Cidade. co-

lhendo assinaturas no

\ -,

,

29, - Declarar-se coeso

em tÔrno �o Prefeito elei

to por sua 'legenda.
39' ,_:_ �sdarecer que a

denúncia' é ato isolado de

um eleitor] e não expressa
° pensamento dos membros

·

4Q. J;)�:�iÓl�jO Municipal .
49 - Finalmente, em

-

virtude da total ínsuhsis
têncíà

. jUfí�ica do pedido e

considerando a idoneidade
da administração Evelásio
V.ieÍl�a, h1pot�ca irrestrita
solidariedade ao seu com

panheiro Prefeito, na cer

teza de qúe prevalecerá a

Justiça."

, , ,,':a��Í:l'o-�s.?i�n'\d,o". que pre
. parou, .para .solidanzar-se
com o)Prefeito.

Por outr'o, lado, o Si'. Eve

lásio Vieira declarou que
"continua . tranquilo com o

.desenrolar . dos' aconteci-:

mentos", ressaltando que
fará questão' 'de '''levar o

assunto até o fim".

Extra-oficialmente infor-

.

Bise lem ciclo de Orientàcão e
,

'

I'
..

: �

.
.

.

Assistência 'ao seu estudante

Um grupo de trabalho es

pecial foi cORstituído para

coordenar a realização � do
Segundo Ciclo de Estudos

de Orientação é Assistên
cia ao Estudanté, a Itel':.:lu.
gar em Flbria�6polis no

mês ele" outubro.
O Grupo realizou reu·

niões, com vistas a definir
as pro'{idêllcias iniciais, pa

ra a execução do planeja
mento estabe[ecido, na

área, da Sub-Reitoria de

Assi,stência: e Orientação ao

Estuç\atite :
da Universidade

.

Federal de Santa . Cata-

rina.

De oütra parte, profes-
· sôre.s dé. :outras Universi

dad�s , que; atuam no setor
'de assistência estudantil
'for-am' lC�I;vidados a inte-

· .

gl'ar o quadro de assistentes
\ ' ,1 .

do Segundo Clclo.

)1�ons dão posse q�ini�..feiJ;a

aos adminisiradores' de· suas lojas
Está confirmada para. às

20 horas, da próxima quin
ta-feita a realizaç.ão da

, Sessão Magna de posr:e das

1l0'Vas admin�strações das

Lojas Màçônicas 14 de Ju-.
lho, n. 3, e Pitagoras, 11. 15.

O ato, que contará com a

presença do Sereníssimo

Gl�ã-Mestre da Grande Loja
de Santa qatarina, será rea

lizado
.

fio templo maçônice
da Loja 14 de Julho loca

lizada na Avenida Hercílio
Luz. A' adrrrinistração das'

entidades está conv.idando
todos .os.maçons da Capital
e interior:. para participa
rem das solenidades.

CO R.
�*w� g

��tinanCla
"financiam

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I"J..UMINJ\lÇÃO: UMA LÁSTIMA
Que a iluminação

.

do estádio

"Adolfo Konder" seja de!liciente,
ninguém ignora. e -mais uma vez

já. se chamou a atenção da F.C.F.

para o problema :,<1Ue representa
por ocasião dos jogos .noturnos,
mormente quando tem qjie Jo&ar
times dos grandes centros, onde

a visibitidade do seu campo é

excelente. Quarta' feira, quando a

qui atuou o Flamengo, do Rio,'
surgiram comentários . da', parte
dos rubronegros, que', consideram

fraquíssíma a potência ilurninató

ria do "Adolfo Konder"; Acharam
que é um crime apresentàr j» �s
tádio na .condíções em que' viram
podendo dar origens a 'contusões
de consequências ímprevísiveis,
ptincipalme�te' . quando em ação
jogadores truculentos que' procu
ram mais as canelas dos' adver

sários do que a bola, sem que o

árbitro possa observá-los atenta;

mente, assim,' como �certos hnces
dentro da área do penalty: que .es

tar,ão a pedir l)enalidade :rp.áxim?-.

Esportes
(

.. _'",

voei .SABIA

,

.aos
i .�

! ,
.

JO'UO'$: IPana18ericao'os
�;

-- -

<�'-') .��
.- .

,:j.....

o B;asil' será representado por, ..gar no ÚltiriíP Câmpeónat-6 Mun,

,.158 atletas," ínscrítos em 15 moda": ,·çu�l>N.á .natação t�rnb.é�· 'não há�.
lidades. esportivas, nos· VI, Jogos ,<iúv,i.çl�;.:pois:, 1'1 'índicaçâo; baseou-
'P.'in-American'Os, ,que serão .realí, . Sy nas .eãmínatórías, r�qém-encer-
zados 'ná Cidade Colombiana . de " 'radas,: quando: se GlássificaÍ'ilm 18

Cáli 'no pe'ríódo:d� 39 de j�lhO a

'

'(11, .' homens e '1 .muih�r'e$), sem

15 de 'a,gôsto 'pró�imo. ,.H
"

,cbntar' Fiolo e N()b,erto:' Aranha,
.

O C�mitê ''o!í'mpíco 'Brasile�ro' '. que :vão� direto dos Estados Uni-
�, V,'festevel. reunido ôntem .a tarde,-. ," dos.. '�'.:\

I em+sua 'sede, "nó Edifício ,AveIfida'

."

... '

------'51
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:
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f
.INO" E COM. I;>E REFRIGERA(:AO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

F Á B tR I C A BALCÕES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
RUA SAO JOÃO Bf-l(STA SIN. COMERCIAIS PA.I;lA.

i BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095 - CAI�A POSTAL 77S" FIAMBRERIAS)!: SORVETERIAS:

FPÇ>LIS - S. C. .

CÂMARAS FÍUGORfFJCAS E AINDA INSTA
LAÇÕES PARA B.kRES E LANCHONETES.

,�, um amaçal: c :ássico; :s,ó q�intat:

. , r, ..... .'

.•

I,
"

. Centr�l,' 'sem chegar a uma con
'.

'cíusão
.

com respeito ao,s
.

nomE)s _

.

dos convocados, devendo divul,
,::: gar-a l{st� apenas na semana que.

vem. Entre'dirigerites, .técnicos e

'!'.:_., � :atlétas, a delegação nacional l�va-
" -

'-rá a Colômbia 'um tótal de 200

.'
"

',�

'.� ,

" ;

,� ,

,,.

,.-,

...

II'
.",

",
{IP<I

�
..: ......

pessoas.

OS ESPORTES

Membro� do COB, da CBI? e do, I

CND pa.rticiparam
.

da
, .
reunião,'

que foi dirigida pelO sr. Silvio de
,.

Margalhães Padilha, ,p.reS!dente'
do Comitê. Sem que fossem divul

gados os nomes dos atlétas, a

maioria já está escolhida e uma

das excussôes / é o ,basquetebol
"na.sculino que aindJl. está em 'trei-

1 :
" , ..

'

r1'3.mentos. No feminino. não deve-
.

rá haver altetaçõe� na equiI?e, a

mesma que tirou em teróeiro lu-

�sporte por espolie, eis a rela,

cão: do número de atlétas em. ca-
�" . .,. - � . ..' ",

da 'modalidade:

'. ���quetebol _ 1� (masculínon e

12 (fEimiIlino)

•. 1

Boxe - Oito
: C(cÚsm� - Quatro

•• 1, .,.' '.:::

, Esgrima _ Quatro
.

,
' .. ,. ''c
. Ginástica - 6 (masculino) e 6,
úemiiÍino)

\ .

liiltérofilismo ;_ Três
J:atismo - Sete

Nf:ttação '_ 13 (masculino) e 13

,feniinIno)
Remo _ Dez

, Saltos Ornaméntais - Quatro
Ti�o -ào Alvo _ Oito
Tim ao' Prato _ Quatro

" ,."Vqieibol _ 12 (masculino� e 12
( f�iniwn6) \

Watei�Polo - Onze'
AÚetlsmo - 11 (masculino) e'll

( fernlnino)

ze . ganh'! fáCtl do
andeirante.s "e rusque

-v
.

América
dispara na
liderança
Sómente no interior do ';Éstádo

aconteceram jogos do Camjie.qna-
. , I

. �.'

to Estadual de Futebol.

O encontro mais importante; -da
rodada fof efetuada em Joínville,
oportunidade em- que o América,
vencendo o Prósperà por 4 x 3, sa,
grôu-se camneão do turno, estando

'invicto após 11 jogos. O quarto
gol americano, segundo os comen

tários,' 'foi .obtido por Romualdo,
em completo impedimento, pelo
que .errou o apitador ao validá-lo.

"1 '

Em Blumepau defrontaram-se

SÃO' OS MELHORES POROUE TOMAZ,' ,

GARAM.TE O QUE FAZ
-.

Conspirou' o mau. tempo, sábado
.

e /domíngo, acabando por forçar
l"_ F.C.F, .a .suspénder a realização
da partida entre Ava,í, e Figuei_ren
se, que poderá ser amanhã ou

quinta ',feira; da próxima' semana,
O campo do estádio da" Rua Bo

caíuva, um tanto enlameado .;e ,q\le
na. semapa:'Jp.a,ssada. foi palco de
Flamengo' B. Pigueírense," originan
do' eoment?tios dos cariocas que,

não gostaram do espetáculo do seu

gramado;" achando _ que tiveram
m;rttà �sorté de' não ter havido con

tusões, foi ca� causa da suspensão.
Assim; anteontem; não 'houve o

sensacional clássico e os àficcio
nados tiveram que permanecer
em suas resídências.. escutando', 'os
comentários radíofontcos do de
senrolar das partidas realizadas
em outra cidades.
Em transmissão direta, Via Em

bratel, passou na TV Coligadas'
Canal 3, o encontro que no Paca-.·
embú ü\lvaram Coríntians 3 e San
tos 3, pelo Campeonato Paullsta
de Futebol.

•
• • t

A' 'Federação Catarinense de Fu.
tebol não, pode ficar alheia :<10 ca .

so, 'pelo que pedimos provids-,
cías tendentes a dar ao "Adolfo
Konder" um nôvo sistema de ilu.]

minação 'coadunante com o pro·);.:
gresse que .o. futebol alcançou'
nêstes . últimos ános.
\

.

I'�:

"N<)VO JOGO �rGUEIRENSE X
HERCILIO LUZ

.. Sáb.�do 'último, o Tribunal de
.Justiça .' Despor-tiva apreciou o

protesto do .Figueirense que sé
sentiu

'

prejudicado pela arbitra
gem 'do .ã.!:lÍtacj.�r gaúcho David

, KapeL.O caléndo reunido, decidiu
pela anulação do Jôso e absolvido
os. jogadores expulsos, assim co.

mo o apitador, principal respon
sável pelos acontecimentos que
vieram empanar o brilho d�s co'

.memorações do 50.0 aniversário de

fundação.
,
do grêmio do Estreito,

Deverá,
.

assim, ser pela F.C.F, mar

cada a' data para a. realização do
encontro. '

.'
,

Falando de,· ,cadeira

'Em rodada dupla, re1!olizada . no

último sábado, no, estádio da Fe

del','3,ção Atlética Catarlnense, na'

modalidade .de basquetebol adul-

, to, 'jogaram na priliminar as equi
pes do clube Doze de A�ôsto, e do
Bandeirantes ·de Brusque e Lira
Tênis Clube x Sociedaq.e Gi:násti�
cai de Joniville, na partid(1 de fun�
do.
A equipe' do Doze sob a orien

tação técnica de Luiz Carlos Ma

chado, jogou uma partida tranqui
la, 'e' não teve dificudades parft

ao final do encontro vencer por
uma diferênça de 58 pont.os,. 92 a

34 foi o resultado e o Doze aliIlhou
o seguinte time: Torrado, Roíliual
do; Mário Eduardo, Capitão e Wer
ner..

Na .p,'lrtida de fundo, ° Lira 'Tê�

�is Clube, desta Cal;:lital, aplicou
o primeiro' cent",nário da tempo,..'
rada; ao abater a representlção do .

Ginástica; de Joinville, pel'l con.

tagem de 106 a 61. O Lira jogOÚ ,e

Venceu com Antenor, Morelli, Gasc
ca, Rui'e '-Ph!lipi.

,
'

\

ItHATEX�

Gilberto Nahas O vencedor do 1.°' turno já era nos 'deu um Maracanã. orgl1lho ,('

1 .'.- � difícil mesmo a reden- no .
mínimo vice campeão;. e dis:' dos estádios mundiais" qUB nO!

çã,o.rápida dR rutebol de' Sarita Ca- putaria com o ven,óedor do 2.0 deu um tri mundial, um, Pelé, qUI,
tsrina, pois os próprios clubes turno, o tittilo',' em melhor de é a alegria do povo, q1.).B tem en':'

não se interessam' muito em re- tres pontos. Excelente idéIa, que um Presidente da República, um

s(Jlver os gmves e urgentes pro- deverá vingar ano que vem, fa- torcedot' que não se fa,� anônimo,

h:.emas que nos afligem e não pO,- c.e a recuptivid'ide que teve. vai aos estádios e se �iz gremista
de negar, as autorida.des não olham São de "Cartolas'" assim, que tem e flamengúist!.l.; conve�s1l- com os

(J esporte com o devido respeito idéias brilhantes, que presenciamos atletas, dirig,entes e t� resolVI'

que' merece. Os clubes, pi:>rqué no' esporte. Meus' parabéns. Dr. do casos de clubes J Jogadores,
quandq se planeja resolver as- Ney ,Hubner. É preciso, então ur�a campanha
"untos Cile grande importância, 2 - Falando-se em têrmos 'de de âmbito nacional, pu basta. ape·
não comparecem 'às r,euniÕes, co- campeonato nacional d� clubes, nas estadU'il, ou qtVça reglOnal,
Jt10 foi o caso do último encontro (La Divisão) os clubes, não se para sensibilizar o� nossos go'

Clêles na FCF em que nada me- dado mostrar,am muito interessa- vernantes? -

/.
nos que sete não compareceram. dos, dado os gastos, mas é ou- Até os represent�Jltes do povo,na
Fara' se' conseguir \alguma coisa, tra mancada que daremos se' não Assembléia � na );âma.ra Munici·

é .preciso união, persistência: pois inscrevermos uma' equtpe nessa paI já deveriam jer entrado na

p tomada de posição'� sinal ,de competição da CBD, pois será o lut,'1, mas o

qUi
'se vê, são vozes

Que se cogita de '�edir !lJgurna primeiro. passo para conseguir- isoladas, como ,�, do Deputado Fer'

eois,'l. mos entmr na divisão maior. Tu"; n�ndo Bastos o do vereador Ca'

Os clubes estavam reunidos e do entretanto esbarrava no Es- valazzi pareceI o que os demaiS

eu notava o jnter�sse deles, em tádio" o "Velho ele1�te branco" julgam' que' n/o seja o estádiO
n.so)"er os problemas. graves que de gaveta, de projetos e maquetes, obra prioritáJa, .

ou que êle deva

cs afligem. Não há motivação, é que é pior, segundo o Dr. Hamil- ser erg·uiçio;. esta ou naquela cio

verdade e quanrlo surge u\na. fór- tah de Aguiar, "que um parto com dade.

rr>ula, .brilhante por sin'1l, apre- forcps", pois nãd sai mesmo: Se FinaItnent, os clubes decidiram,

sentava pelo Figueirense por seu somos o 6.0. Estado ,arrecadador. que incQrI7 r;:tdos irão até o Go·

lepr�g.entarite Dr. Ney ) Hu�ner, em impostos, porque então, àque-

vernador�
Estado, expôrem suas�,�

�órmula comercial, essa .. � ai. ver- les Estados pequenos, que cha- situações a do nosso

espor�IIIY(dade, para ganhar,em dinheiro, mam I subdesenvolvidos já pos� que inac °ditavelmente é car C\ "

Ela é regeitada pelos que estão suem grandes estários, financia- gado nms costas por alguns br _e

à frente do c,'1mpeonato; aliás é dos pelos govêrnos? E qlha: que
. vos des/ortistas em todas às á-'

direito líquido que lhes assiste, lá os governo,s. tampém pensam, 'da:d�s:cf .

ainda mais que basta um voto
..
di- e muito em educaçãb,� estradas; .... Fâ:z."f dóis' anos, uma 'comü:;são

vergente para que não fôsse a- desenvolvimento, transportes e de d,�letores da. CBD esteve
..

nO

provada, segundo r,eza o antigo comunic'1ções, O futebol/ e os es-
. Nürtr � Nordeste t; em contato

estatuto, que exige unanimidade. portes: são formas de agradar O éo�,goVernos, conseguiu ,'1 ed!'

FelisIrient'e, êsse a,rtigo caiU no povo, educá-los, e não pode ser. fic;:ão de praças de esporte, .qu�
novo estatuto em' vias de sair, e relegado a ssgunndo plano, reçiu- lá lstão, majestosas.,. servindo a

bastará apenas, maioria, p que é zindo-se ve:rbas e até' numero de. conunidade.
o m,'1cÍs certo mesmo Pois bem; expectadores naquilo que nem foi ,'Jpeverão vir por aqui também e

a fórmula do Figueirense de co- iniciado e não sabemos qu'1ndo o xOderão ter sucesso, mas que

meçar o ret).lrno com zero pontos será.
/

. ;�ão fique na base da promessa,
forçando as, equipes 'a se êsfor_ E precIso mesmo, que o go- "1

�Ois até lá ps clubes poderão t�:
çarem mais, contratar maIS, le- verno volte as suas vistas para O .' o mesmo destino daqueles que Ja

vando mais/, gente aos estádios,
'

esporte çie Santa Catarina, im-.
"i ,'1bandonaram a luta.

, .Em úÍtiino caso, vam'os apelarpoderia sei
.
.aprovada, mas. che- prensados que .. estamos há

gou tard� demais, pois quem' es- entre Paraná é Santa para o Conselht1 Nacional de DeS·

tá na frente, obviamente não ac num clamor diário ma. portos, Presiden:te da República,
ceita, pd:s dizem que a: regra do que finalmente. não se preciso fôr, para conseguir fi,

jôgo foi )mudada, o que pão dei-, ninguém, nanciamento 'pár,'1 a construçãO
,

d
' 'atéxa de se verdade.. Pensa-se em Santa' Catarina está quase mal; e um estadio, que ja teve

terrn'os de \ conquista do título e ginalizada no . futebol, que é. � vários nomes, mas não �aiu daS

não de I

dinlheiro est,'1 é a verdade. nOSS'1 maior o lória nacional e gavetas
.-

(--:;L .�...
'

====.

n�O ��:::s::�a\:;r!�!fEX. n,�='= n;
. nn_.

'=�l �'r/I'
I

O mais variado estoque de artigos .� f�TEX, GA�CIA, !<ARS-,/. .' fEN, TEKA E BUETTNER em jogos de efX9v(HS poro n01v,ClIs, to�'lhas
.....;.-./7.. ...r/ de banho, guarnições de mêsa e jogos de;c�ma, roupõ�s.,-:.pisos, tampos

j e panos de ,copa. - !! '

•

\ O melhor da melhor indústria de nta Catarina .

.\
.

Compre em junho, mês ele anive�ório,'<por preços (:oilVidativos e
, escolha na hora o seu presente. -

'

I Também facilitamos o pagam

PaJmeiras e He'rcílio. Luz, com o

primeiro I levando :'l. melhor pela
contagem de.2 x 1.

Barroso x CaXias foram adver-
sários nos dominios do primeiro
que ,acabou

.

derrotl:ldo pelo. esco
re.de 2 x L '.,

Em' Tupai'ãb jogaràm Ferroviá
rio e Internacional que empat<1-
<. • j ,

ram sem abElrtura. de contagem.

Finalmente' em Brusque, houve
o 'cIássico-rei local, com' o Pay_
sandú venqendo o Carlos Renaux, ., ,

f'·.,·
.. ·

por 3 x 1.

., 'A, CLASSIFICAÇAO

Realizada '1 rodada de número
doze, (faltando a.inda Avaí x Fi-

gueirense e Figueirense x Hercílio
Luz, anulado na l1.a rodada) a co

,locaçã-o dos concorrentes f3.0 título
passou a ser esta:

1.0 lugar _ Amériéa, 2 p.p. (in-
victo)

i

2.0 lugar - Próspera, 5
3.0 lugar - Juventus, 6
4.0 lugar _:_ Çaxias, p
5.0 lugar - Figueirens·e, 9
6.0 lugar -:- Ayaí, Internacioml,

Paysandú e Palmeiras, 12
7.0 lugar _ Hercílio Luz, 13
8.0 lugar _ Barroso e Ferroviá

rio, 14
9.0 lugar - Carlos Renaux, 20.
/

.

..

A 13.a RODADA '

A rodada fim),l do turno, marca.
da para o próximo domingo, cons
t.a os seguintes jogos;

'r
Nesta Capita.l - Figueirense :ir

Paysandú
Em Tubarão Hercílio Luz � Fer-

roviário
Em Rio do. Sul - Juventu� x

Palmeiras'
�

Em Lages' -- Internacional x

Prpspera
Em Joinville, - Caxias x Améri_

ca

Em Brusque - Carlos Renaux
/x Ba.rroso.

"

• l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUI,ZO DE DIREITO '<DA, SEGUlrDA
.

....

".

,,'. Êt�"'I"'CAP1TALVARA ,Clt
, ." ' ." .

EdUal de No,lifl,càçi� �,OJn o.prazo., de
. . ,"" "'/.

'
...• ,

.

.

trinta (30ldias
.

.'

\ �...
, �,.

o: :po�tor R1hiSIiv�,; Juiz, de Direito da 2a,

Varà Civel da ço�arcà: de Florianópólis;,'Estado
d� Sànta Catri,riitl);itia;,fOO1má (la lei; ,

FAZ SABE� aQs:,q,�r�:"�;11t,�se��� �pita� virem, .ott dêle ..

conheómento,' t;í��te,m .. qÚ�,:, pi'if., ,meio dêste;: not�fica os

TERCEIROS 'INTE1U�SS'A�0S�' ,por ,.'

t9<10. o ,c�nt�u<1o, das

peças a seguir tr��scr·hà�;' �e�th'id�S�' dÔs,�Uto� de. J?ro�esto
Judicial em' que ,é re(fI:H�t,eiiM ;'T:y-COLlPA:DAS DE SAN

TA CATARINA S;', NO' e:·i!.1e(iuerí�o' CA�ARIN�(,)-70 (SE·
.

'

\' " :� ,I
',' ',' ,�",; �y

.'
,," .', • '.

TENTA). . , ,".'"

Petição Inici,,"�I,' ), '.'i
';

.'

.1.>< :

"Exmo, :Sr·. ·Dr. 'J�& :dt��f�j.tJ da'Comal'ca, de 'Flo:

rianópolis. Tv.coÜG�Ii��;'Il� SAi'-JT:A _GA.TARINA, S..A"
CANAL 3, pessoa jJ.t.J;ídicij, dl1 'd.i:rei�? privado, sstabelecido

à rua Getúlio ,Vprgâs, 3f'}'e,m 'Bttftri�nau, pÇlr seu procura-

,
dor bastant�" adi�h�i�.:ií1'm,�do,�ein múi·. r��peitoS3���te
perante V. Ex�: paFa I�t�rl)9r 9 pr:e,sente Pr,ütegto JUOl�l�l,
com fund�mento no �rtt 72q ,ô�' eód�g,o de �rocessp ClVlI,

contra' CATARINÃO', 7'O:'�('SÉtENTA� 'na "pessoa' ,de seu

,representante' lég_�l' '--:' JQSE '. iE.LtA:� �IARI� ,brasileiro,
casado, pr,esid.ert�� ,'da ,F�D�ttAÇAQ .�.A.:TARINENS� DE

FUTEBOL onde ,poderã ser llitild.o, face aos s;e'guintes ,mo

tivos: L À' p�ticiónãriLé 'çiêd�t;a' (I=6, té�ue�iM 'ni:\, Ímpor
tância de Cr:f 46':7Q4-,80\(qu�rent'ai ,e ,seiS,'mil; setec'entos

,e 'qua,tro' ctuze�ros,�'· 'oj.ié�;M' ��ri-tay�s)j h;:pi1e��Í'ltada ,pelas
inclusas' dupIicata�; p,teced�d�s'., 'apte,s ',d�S�TesPeeüvos- fatu
ramentos, d;s. autdri��çõés d.é� publicidade, ii.{ 1.61 g e

1629 devid�mente assiI\adas/ peJo Sr .. José Júliari,' p�ssoa
cre�l�ncj�da co�o í'es,ponsá��l ;legl-ll

J

do
-

Càtarinão 70,
.

'correspond�nte as i;'ra(Haçô�s: �xibid6fas', de· ,públiciÍilade
e promoções ilo requeri�ô;no,s- ·hóHi�os dev�da:mel}-(e discri

minados (doctühentos juntos); 2.,Montece,' porém., ,que,
;"eguhdo soube a i'equeren:te e pela cbndútá '�o , l'eqtf(\rido
que vem se oIn'ítindú' no curnl'lrimento deSsa[ ob,rigac;ão,
,não poSsui coildições� atttáis:Ajáta: �ld,ar o' débito õú ,aªsirtl,
vÚn procedendo levianartle'fite vez 'que vãria,s, aqõe� judi- 1

ciais já foram int(jJ:posta{' :,cô�ntra o :req�ériâo; 3 'Que�',
por isso. a lletlcionári:,l;1,' pf,'tjn:!().V�I',�, consentaçãb e ressalva

de seus direitoS, atr'avt'ls,;d,Q presentê; protesto, a, fim de

que o reque:ddo não:.alien,e, '�lJ�m, �ra�sfir�' ,b,el1s iII,l'o,:eis
3' terceiros ,vjsando a.o' descum,primento: e insolvêr.,(,;ia da

�b;igação ;etro.'me��iÓ,�ª'd�; ,�." I>af� cHle, 'máis tal'de" não
aleg�le, ju�t�rrie�te 'C?�, t�rceir()s'; �oa lé; F(t'ce' �o e:xpôsto,
requer se digne IV. �.'.de/ rçpeber'"o. present,e prot.esto.
judicial e determinar, iRco:ntin�nti" 11;' exp.e(!l.i'!:ão de, ,man
da'do citatório, para q.ue o l'eql!erj'do. saiba ao 'inteiro teor
desta petição, .bem çov\o,}eqúer ,�: .pqb,licàçaa no órgão·
ofiéial, bem como no jo.rnal' ,"Ô, Es,t�di>';," par:a cqnheci
mento de tel'eeiros" ob�dec�das '8$' forom<\li�a:des l.legais,
'tudo segundo' disoõe I) artigo 7:20: �� e.f·e. Protesta�s� por,

todos os meios, de provas', perll).itid@s' eIÓ' direito, rlando·

se à prfsel1te; par� efeitosfi�e�iil, o,Valor çle GI'$"200,pO �du:
ventos cruzeiros).. ,Cumprindo' 0, presente protesto, seJam

os àut6S entregues :ao requerlin.te, '�ti(lependentelpente' de
traslado. Têrmos 'em que; êsp�ta deferimento, Blumenau,
25 d� maio de 1971.' (á) ,Renato de' rrreUo V1an'na � advo-

\
gado'l.. ,.,., ,,<' ,I'" '

Despâcho '�'e fl�.' :,�.,' .,

ii;'

"À, Como, requeIro ,Fpôlis .. " .14:6.7'1 (a) Rid Silva -

Juiz de Direito" , , ,','
,

'E. para que chegue ,'ao éim'he'çiinenfo de todos, man,

doU expedir opres�nte e'dital que;ser'ã afixado no ,local
de costume e publicado na�for.ma-'da lei. Dado e passado
nesta cIdade de Floriarlópóils;;Capitàl dó Estado de· Santa

Catarina, aos vinte e um d;iàs:'dp pl'ês de junho de mil no

vecentos e séte'ntá e uiíL Eu�,�air jJótba, Esérivão, o subs-

crevo.' Rid 'SÚViI _,.,' Jtliz &e';pirêito. '"
.'

"

'

, <:,. ,.,.'

,.' ,"'_'

. COn�êlh,o Federal:'e'Oidonlologia ,

COHSELHO REGIONAL DE ODO:NTO;..
LD'G,IA, DE SPTA,CATlRIHA

."

�'I1),'�T4L
'.

De ordem dr. dr. S'�ul'o Rogério Stefen de Al'bUêJ.uer
que, Pr�sidente do, CGn�elho Regional de Odontologia 'do
Estado d,e S�n·ta Ca,tarína, convoco todos os cirurgiõ'es
dentistas inscritos neste: êOns�lho pata às eleições para

1:enovacão de sua composição, a se reàlizarem no dia

31' (trinta e um) de, ju.lho. de 1971, na sede dêsfe Con

selho, A inscriçãá,: de chapas deverá ser requerida ao

presidente.' por d'� (10) c�urgiões-de�fis.tas,· devidamente
inscritos e quites, que não sejam caiJdidêltoS,. no, período
de 05 a' 30 de ju�ho, de 197!. Poderão," candidatlJl'·se a

l:I')E)mbros efetivos e; à; suplentes dêste C?USelho todos os

li!irurg:iões-den:tista� inscl'itos' �'q�ite,s, que tenham sido

formados há mais de, trê$ (3) ap.os· que estejam inscritos
hã mais cle, um (1) �o, ,lia €,ROjSC; q�e sejam prasilei
ros;' que, it'ão estej!lm pro.i_li)idos 0\1- impedidos de e.xercer
:f profissão e q'ijEi �átiSfáçain as �emais e�igências do ar-'
tif1:o 5e;! do. Ref.!'Ímento Eleitf;>l'�l� (1), v�to poderá: ser exer·

l,1ido p'or correspondência.' qe-ntro, da$; " c�mdiçõés estipula
.das· pelo Reitme.Qto El�itofll1'. Me�ho,res

1 esciarecim�ntos
sp,rã,o Dl'estados aos iliterês..�ad9s, ná' sed� dê�b� órgão, de,

$egulldas a. se�t3s-ffMa$. n,o ,�orâpio' das 12;00 à� '18.30
hoi�ns. onde deverão sér' .feitas,- aS Inscrições de chap�s. '

O presente edital pro�oga' os: ,��?..os 'constant!es '- d� edi
tal 'anteriol', P14blicado no :tJiál'lô Ôficiàl do Estado' de
Santa Catarina no dia 04' de junho de 197'1.

.

FloriantSpolis, 21 €te ,.unhQ, de 1971:
'

Si1'iio Alano '7"" CD
,

Secretãrio.

WILMAR HENRIOUE IteRER ,j

INFORMA
o Presídente da Comissão a que se refere � ,Por

taria 123/71; da Delegacia da Receita Federal de Flo

rianópolis, em nota distribuida, à imprensa, comuni

ca que serão alienados uma lancha, a motor, um ba

telão, urna baleeira � um Jipe
,.

wuívs, 'a11o 1959.
.

O Edital está afixado no, "hall" de entrada dp,
Delegacia da Receita Federal, e tôdas 'as informa

.ções serão obtidas no 1'0 andar no prélío da' DRF dià

ri�mênte no, horário das 14 às- la horas, até o dia 15
\. de agõsto do corr·en1Je ano.

Tudo para sua construção
Fones: 6238 -- 6308 � 6371 --,6356 -- 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de

1
Cr$ 16,00.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PA�A MISSA'

"�r�a Conceição Tav'ares de' Andrade
Lindornar Andrade, Iracema 'Souza, Maria Silva, Os

v�ldo til�a, João Pedro, �e so,usª,,' Elz,a ��drade, .C?rlos
Lindof ar Andrade; Marilú Andrade; Antênio Cezar, Sou

sa, M ria da Graçá Sousa e. Paulo Roberto Sousa; 'ainda

con�t�rn'ad�S com o s�bito de�apaFecimeHto de suá mãe,
sogra i e avo, '. ..'

" .

,

"

Maria Conc®icão' Tavares' de Andra,de
agradecem às dem'�nstr�ções 'dt;' '�oÚ4ariedade recebidas
du-rante, o .doloroso transe e convidam parentes e pes-

80a$
I
de suas relações pa�la ,a ,mjs�a de 7<l dia, em sufrágio

d� 'sua alma, no dia 22,do cQrre)1te,. têrça-feira, às 18h15m,
l'lâ, Igreja de San�o Antônio; à rua: Padre Roma.

- -�--'-"---'''---.--_ .. -�-�-

UriNA O�ORTUNIDADE i

,

A DlPRONAL por. intermédio de seu Departamento
de Vendas, comunica 'que. está admitindo elementos com

ou sem, prática, para integrar seu corpo de . vendedores'.

Os iriteressados : poderão .obter melhores : informações
em seus escritórios, à, rua Felipe Schmidt" 60 ,fiÜ 'pe

los telefon.es, '3321 e' 2'W7.

AJGUGAM-SE:
Qu�rtos para estudantes. Informáções: fone 2696

diàriamente com Sra., .Qeli.

ér$ .7.950,00.,Vendo - jóia --: qualquer r>rov�;
Tratar das 7 às 12 horas.

Avenid-a Rio Branco, '187,

U�INA DE. AÇUCÀR 'fIJUéAS' S. A. - CGC 86:15i.5ii6
USINA DE AÇUCAR ÀÚELAIDE S. A. -:- CGC 87.�74.796
COMPANIUA AÇUCAREIRA BIGUAÇU S. A. _ CGC·

,

,

82,616.145 ,

INDUSTRlA E COMERCIO' JOSE KRAUSS S. A ,-o CGC
.' - '.. \

84'.043.884
ASSEMBi..êIA GERAL EXTRAOItOINÁRIA' CON:JUNTA

(FUSÃO DAS SÓCIEDAOeS)
..

"CONVOCAÇÃO
.

AB Dír�torias das Sociedades AnÔnimaS· aéimà" men

cionadas convocam os Senhores Acionist.as par' ,uma As

seml;Jlé,ia G�ral, Extl'l.l?rdi®,ria éonJupta;, a realizar..se no

dJq 30 de Junho de ÜI71, às 14 horas, na sede, SOCIal da

primeira, n.a cidade de São João; Batista (SÇ), ,para deli

berarem sôbre a seguinte:
OR'oEM DO DIA ,...

",

1. Fusão das Sociedades supra, referidas.

2. Conhecimento e apiovação' dos' Íaudos dê avali,ação ,

do patrimônio d-e cada Sociedade.
3. Discussão e aprovação, dos Estatutas da nova So

ciedade.
4, Constitúição definitivq da noxa Socie�adeJ pela

fllsão das atúais.

5 Discussão ,e apro.vação· do qua.dl'o de distl:ibuição
, das ações.

6. Eleição dos me'mbros da,'Diretoria e do'Conselho

'MISSA
A Famllia de' PEDRO PAULO DA SILVA, ' onvida,

parentes e amigos para a missa de 30e;! dia, hoje,

f,a
221 às

19 horas, na ,Igreja do Senl,101' Jesus dos Passos:l1 '

.

,
I

1.
), '�

•

,

. ." I ,I

'",�a"��'���"""��;'''w...m.r,.."��,,,,�_�'''7N,��'''''''.m�---�!

--'-"'. _

. �::�çrrw7. f:_'�Jl���:ij<;� ..u.. Bz.��� .��!S . � -.- _��';·l'àtIWJ.�-�''''"· .��_;';;�:;';;';:;'�"I:-.;;�:;:,:;;;:
....._

,fi! APilRTlMEi�'T(1fPRIU! DE lr i � Dli'. EUGE'NIO /. DÔlN . VIEIRA
,

'", C,iJfiBO,.JRIU '.'- . .' I rSecrétàrio .da F,a.;-:end;a dp .Estado (1962-1964)
, I· Vende-se ápartamento sItuado no EdlficlO ElIfl-ne, II 'I"':

Inspetor Flsca� ".<'l�, ��hda�. I�!e�nai. (1965-�966�
em frente aoc Hotel Walter, contendo: dois quartos, "

,

,M�mbro
."

das .co,Wl§sQe;; dç EconomIa e Fmanç�s
banheiro, Cbzinh_a e sala,�tbdo nlObiliaào, indusiv�

! 'I
:la ,�Cãmar� Federal· (1!l(i(H�6?) --,

geladeira e fogão' a gás. Para visita procurar' síndico I j"';;' J., �DVOGADO) E ECONOMiSTA

do edifício, solicitando a chave do apartamento, n. '� .,
, (Registros OAB,S,€ l,26_1,. ÇREP - 7.a.

'1102' 'pI:oprieoade' de 'Edgard de Souza W�stphalen. f ,I 012:6; CRC ,9739, CPF --:,00�645'f0l1) . .

Preço e condições escrev'er par� Caixa Postal, 1.984 I' " ' :,ESC,I,'itQ�'io de -Advoca,cl.a. ESP.,!9,,cIahZl!d�, __ CúritiJ}a.
-. > '

i R,EI'l'O, TRIBUTARIQ: ,L, Rel1da, IPI, ICM,
, � ',' -

. - .
, -, II· , :&tAÇÕES -- DEF�S4-S ,-- RECURSOS.

.._, ,

2 .. _�_.2 �. _ ---i=" mw n

.•. FUsõES, TRA.NSFORMAçÕES E DIVISõES DE

EMPRESAS. '
' '., ;. .

i\l� Dos Ilhéus, 8.-'- .Edifício Aplub,� 8e;!, conj.. 85
Fone: 47031 _ Florianópolis - SC

.

; '_ -

I
I

. Restaurante e Lanchonete .

ff!, an k"àsms '\ I':C�"itf ��S;� \Ui :�.l.,'.�,l ....U�

,
Ilestaurante: (l la carte -- peixe. camarãe, siri,_! I

ostra, .carne, galinha; bebid,as nacio)1�:is e ,�,stra�: "�geíras.. .

.
,

"'. '

Lanchonete: a. la" minuta +: sorvetes, CIgarros,
. bbmbüns.: salgadinhos; SUCl,)S 'vitaminas, sanduíche,

,
, ...

/
I doces AMBIENTF.� �E:lECIONADO

-

I.

'�iii,_,�íiii_íiii._iiii,__.iõi''''.iii:i'''''''m.....'''_imi_i,iii,��=--�,
,

.. '

'END,EM�SE- AeõES, .

'1Vênde�-se '9,661 açõés d� co:�anhia' He�me� I
'

;
I�n��s�ri.a e', ton,jérêio� ele

.. B1uinenau., Ofert:s� p:I:a. ,

'- Caixa Postal, 1.984 -- Curitiba, Paraná, .

.�'
' 1

����..,..,.iii§i'�-�.-�"�§....."..�' -�",
- _::4 .

ii

�'-�, /' CO'MPIUI AÇ'ÕES '�r,

"BltADESCO" 't· "BANESPA". ,I,
Mesmo, calitelas pequenas. Pagamento, à,

.

vista, I ,i
'""'" FaIar"c/D .. C�ly 110S, fones 3326 e 269R

PP..

. L :�,..
- Ic,

hi
i 'I
i I! !

·.óirICIO ?s!A!iT:�,s 'DUMO�t'1i(
J�R� 1,50 ,O�L I',

Mensais situado ao lado' da. Praça Santos Andra
fie -prazo de. entrega, março de ,1972, com as ménsalí
dades acima' sem, -entrada, .financiados em 15 anos

as' s��s ordens. ,�.
. . ,

'

.
,

,

r: ,ED, . SANTOS ANDRADE '- ED; VENEZA -

ED.:AU;GUS,'.{10'(flRONTO) _,..:ED. SALDANlIÀ -DA
•

_- t.,
' • "'., "_"'_ I

e?AMA (finatídiado em ;15' anos) ..:.,.. E:D;' VILA' !U(:}A: :
r,

,.L:ll'lD:·PÁSSEIO �·KÓ.· TANGARÁ' _ ED.·MV�Cf
.
- ED. pOM IGNÁCIO _:__ ED. 'ARAUCÁRiA - EI).
[,ERNA�BUGO -- ED., DUCA DE LACERDA:

Pana informações e 'vendas A Vendedora de Apâ1"
tamentosvêantos Imóveis. Ltda. Praça,' Santos'Andfilde
n:� 39 --li: andar ;. Fõnê; 23:33-53, 24,:14-88, �4-f49t,

.

24�1493 é '24-.4462 ;:,·.Curitib'a: '

".
'

..

MOl'ál'ifi . dâs 8 às 19' horas,
'

inclusive' àos sãba-
dos, domingos e feriados.

,
"

Não fêchamos 'nas refeições.
f'" , " "

.�-'-T�-.-'-��_m,...a:i!',.....:= ��;I' I

;...:l'

i�i
REG.MO. i�;

I
'

em Dl- ,I '

RECLA '1

-

'l�.,,' ti
&�FJ)���!,;� ��..,�r:'�.�

..

fl:.:«�.
,,�h � " ..

1"\ TlllB�I�Hl' ,COM.! PLASTle«)-S?
VEND'E PLASTIC'OS?

.

...,,= ..
'_ .....-"'_...,!·""��'1','AR .CONDICIONADO

J1:,'I'I,:' 'liC.'VENTILAÇÃO, ! !
'

:REFRIGERAÇAo. ';�f I',
-- ESTUDOS. DE VIABiLIDADE JI�! I�� PROJETOS ��i
"'- A�SESSORAMENTO f 'I

��

..
,-: INSTALAÇÃO I .!'CI�EMAR engenharIa Uda� , 'I I'�_'_-'�'?*'-";""·�'�··"'�'·
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Nossas especialiadades,:
'

�R CONpICIONADO PARA CONFôR'l'O E INDUS- jllTRIAL - CÂMARAS FRIGORíFICAS 1.,- FÁBRICAS t,
DE G1!:LO _,.. DUTOS -- INSl'ALAÇõES DE EXAJ,TS- �II.fÃO -- TRANSPORTE PNEUMÁTICO - COIFAS -4- .•"�

,

CABINES DE PINTURA -- Ul\lIDIFICAÇÃO ,- TôR- -�!
RES DE ARREFECIMENTO -- EQUIPAMENTOS DE �!

. r TRANSPORTE li
1

06,00 _.�, ABERTURA

.: 06,05 - Vida Rura)' (Acaresc) J
'�, ' 06,30 --, Alvorada,Catarinense

,

'07,05 -- Rádio Notícias BRDE

07,35 - ]I,fúsica Popular Bra�ileira
08,00 - CORRESPONDENTE' CIMO'
08.10 �'Peça o que Quizer ,

" 08,55 _ REPõRTER ALFREV
* 09,05 - Viy·a a Vida ( (Luiz ' Aguia�),�

g 09,55'- Rádio Notícias BRDE�
� 10 05 � RÁDIO TEATRO - NOVELA

'c , ,\
.' 10,35 �/SÓ SUCESSOS

J 10,55 .,- RÁDIO NOTíCIAS BRDE
� 11,05'- Show da éidade

12,00 .;_ REPóRTER ALFR�D

12,10 - ALMOÇANDO COM MúSICA
12,35 - PERDiGÃO COMANDA O ESPO�TE
12,55 _; CORRESPONDENTE CIMO

13,1ú _ GRANDE "PLACARD"
.

14,{)fj' _ &6 SUCESSOS
,

14,55 � RA'mo, NÓTfCIÁS' BRDE
15,05 - Desfile da Juve,ntude,'
,'16,05'- RADIO l'EA,TRQ '�,NOVÊLA,
16,35 .::..:'Só SU€ESSOS'

" .,

16,55 _ RADIO NqTíC�AS 'B�bE
'

"I
-

produzido p\)r j 1'7,05 .;_ Só SUCESSQS"
.

LATI,CINIOS TUBARONENSE S. A. 17;00 'i;,- REPÓRl'��. ALFRED.
'Rua Lauro Müller, 2157 - 'Tubarão � S. C." l�,OO _:... O I]'Ij'STANtE�DA, PRÉ�.E
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' .18,35 .__._NANGUARDA E�PORTI:V:A
E
.,. :. ' 1:. .' 18,59 .- CÕRRESPPNDE)NTE CIMO "

scrlloflo 'U� couranç.,a. �

',', ". ", '. , :', 'li I 19,00 _:_ 'A. VOZ DÓ 'BRASp;;,
Efetuamos cobranças de:

.
'20,ÔS ,-',PROJETO: MINEjRVA :

.'

Nota Promissória _ Duplic!lta _ Letras de�,Câlllbw, Alu. , 20 35 �. O I'ESPORTE EM REVIstA
.

J
..

lI' .' .' ,'" �..'
, -'." t. \', ,i' .1:r ,:;guéis de Imóveis etc. .:r', 2i;bo "- CORRESPONDENTE CiMO' ,;,�-:

Rua Álvaro de Carvalho, 34 _ 1<l andar - fone 2272 - 21,l0 ...... MmiIRAMA '."
"

Período dàs 14 às 18 hs. 'I 1
, ,�. ':' , 22,00 _;_ 'REPóRTER' 'ALFÍtED

i ,22,10 - A ,NOITE É NOSSA
1

i 'I 23.05:'_ ÚLTIMAS MELODIAS
23.30 -- ENCER.RAMENTO

[-,
I
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éxper·imente
o sabgr riquíssimo d,o'
LEmE l'ASTEURIZÀDO

Fiscal da nova Sociedaçlc ..
,

7. Outros assuntos de ,interêsse social.

São João Batista (SC), em 5 de Junho de 1971.
Jorgelina Bastos'Gomes - Diretor Presidente.
César "Basto_!; Gomes - Diretor Superintendente.
Paulo Bastos Gomes -,- Diretor Técnico.
Pedra de Amolar - Município de Ilhota (ES), em 5,

de Junho de ,1971.
Jorgelina Bastos Gqmes - Diretor, Vice-Presidente.
César Bastos Gomes _ Diretor S\lpetintendente.
Paulo Bastos Gomes � Diretor Técnico.

.'

AntÔnio Carlos (SC), em 5 de Junho de 1971.
César Bastos Gomes -- Diretor Presidente.
Paulo Bastos Gomes -- Diretor Industrial.
João' Ramos Júnior - Diretor Gerente.

Gaspar (SC), 5 'de Jurtho de 1971. \

César Bastos Gomes '_ Diretor Presidente.
Paulo Bastos Gomes - Diretor Vice Prel?idente�
João Ramos Júnior -- Diretor Q·erente.

-

\
I

VANDA> DE SOUZA SALLES
4e;! TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

,

EDfT�L
FAZ SABER que está em seu Cartório para' ser pr<>

testada a duplicata n. PA-2�84" valor: Cr$ 30,ot) vehcida
em 18-07-1970, em que é devedor OSMARlNA HE,R;ON·
DINA TEOFILO, Rua Colônia de Pesca - Saco dos Limões

"
'

I
-- Fpolis. se,· e credor UNILOJAS, ARTIGOS ESCOLA-
RES E ELE';rRODOMÉSTICOS LTDA. E como não. tivesse
sido encontrado o devedor nesta cidade, intimo·o pelo
presente Edital, a, vIr pagar a referida duplica'�a, neste
Cartório, e mais 98 juros e custas, dentro de trê� (3� dias
úteis a contar desta data, ou apresentação ',das, raz;ões por·�. - \ . \ '{
que não o faz, sob per:ta de: Protesto. �1' ,"-'1,'

'

Florianópolis, 21 de junho de 197,1. ,')
Alice Reichert KU,n'tze - Oficial,Maior." "�"" _

ALUGA�SE
' I

Aluga-se resid�ncia com amplo jardim, fren�e para o

fila'r, �ontendo: quatro, dormitórios, dois, banlieil1'Qs' com·
pletos, s<lIa de estaI: com lareira, escritório ,éori estantes
�mhutidas, éminha com armãt"ios embutidos, qUlartos de

.

empregadas com· banheiros, duás garageps, etc. \

Tratar com. o proprietário, à �ua Max Schrru ,ln, 1486. I .....--------,.._-_..;.--------------....-

'300 DIA
'.,.. . ALUÇ!&·S� CASA

DOCUMENTO EXTRAVIADa

. F!>i extraviado o, documento de propriedalie ,de um

Volks:wage'\l ano 1968 - placa AA-5511 motor n. BF-144059;
ch�ssis n. B8-471356, pertencente ao sr, Nelson Di Bernardi
Júnior,. ,1

Em Coqueiros, com jardim, 3

cozinha, 2 banheiros, Jardim de
2273 e· 391f)'

.

quartos, 2 salas, copa,
Inverno: Tratar fones \

IL i4!

i 1
J fábu· i i

i

.

então nãó Pode desconhecer os preços e
.' .". I

.

1050 estoque' das' ":_.J ,

tlOJAS SCl-IIt�Dr 'PltAST,JCO�'
�

, .. {rmiios Scbmidt, & Cia. Ltda:

. ?l;tntkos e espumas pata estoÍadures:
VAHÉ.TO E ATACÀDO'
emselheiro MafrH.' 55 ,�- Florianópolis

Ondas Médias 5,000 W � O;ldas Curtás

Fr.equência lJIodulada·

�Pr�,�r�ma,çãof
�'10 OOov,'

,
,

! ;
I í

II
, I

..

_ .. _�----,,_. _ ... _- -_._.. .

�� 1 ,__.......��t'W"������

VENDE·sE
.

TERRENOS
'. : I

,! i '� T�rrend com 300 m2 no asfalto, pró�o �o Clube
.. do' Pénhà,�éo, pr'e�ço �C.rS· l3..000,OO

.

2 -,- Terreno com 420 m2 na Servidão Franz()ni ......

Agronômica _ preço Cr$ 6,500,00.
Tratar à Rua Esteves Júnior'.. 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MüLLER ,& FILHOS - malerW de
Co_ução em geral·

Induspésca
IR -,

-111lugura sua,s
lnslalações .

A Induspesca - Industria. Bra
sileira de Pesca S/A. - inaugurou
domingo 'Suas' instalações, montadas
na Enseada da Encantada, inmúcí
pio de Pôrto Belo. A solenidade de
inauguração, realizada às 12 horas,
contou cóm a presença, do Governa-

,

dor Co�omlJo Sanes e de grande',
núme'ro de 'convidados,' entre ps
quais industdais e jornatistas do
Rio e de São Paulo.
A Induspesca pos,sui frota. própria"

integrada por 25, cámatoneih:ls e

sua implantação foi facilitada' pelos
incentivos fiscais concedidos

.

pelo
Govêrno, através da Sudepe. ,A em-'
prêsa explora v'ários tipos d�' pes-
'cada, notadamente o camarãQ" que

, já expor-ta para os Estados Unidos,:
Japão, Uruguai, Argentina' e .dive'r
soS países da Europa. O peiXe cap
turado pelos' barcos da emptésa é.
comercializado prineipalmerite nos

mercados· de São Paulo, Rio,. Salva-
.

dor, Recife e ,F�ttaleia�
"

'

.

i

-r.- 2425

Florian6pi)lis, Têrça.feira, 22 de junho de 1971

6358 e 2352

"

, .

A Mesa da Ass�mbléia não in

cluiu ontem em pauta o projeto
de lei que concede aumento de

vencimentos ao funcionalismo pü
blicó estadual, conforme estava

previsto, devendo a matéria ser

I(,<;>t,üia em plenário hoje. Com is

so; de nada adiantou os esforços
das Comissões de- Justiça, Fínan

ças .e Serviços Públicos, que se

reuniram em conjunto - às 10'
horas e as 13,30 horas - a fim de
coiocar o projeto em condições de
ser votado.

Enquanto isso, o Tesouro íní,
Ci�U" ontem o pagamento dos ven

, cimentos relativos a junho sem o

, aumento, ficando a diferença pa,

-ra ser paga em fôlha suplementár,
após o pronuncIàmento da As
sembléia e a publicação da le� de

aumento no Diário Oficial.

,
, '

mo o projeto, o deputado Celso
Ramos' dirigiu-se até o Palácio

R0sado, oride ouviu a 'opinião do
.Governador Cclombo Salles a res

peito da emenda apresentada. 'De
volta com a solução - supressão
dó citado artigo _ .convocou no

va reunião, para às 13h30m, quan
do -roí aprovado o projeto e em

seguida entregue o processo à
IMesa.

;EntI1etanto, 'não se consumou
nem a inclusão na ordem do dia
da sessão ordinária nem a con

vocação de, uma sessão extra, e a
I matéria contínua dependendo da
ueliberação final. - I

'

l PROJETO FINAL
O aumento, da ordem de 20% e

com I vigência a partir de primei
ro do .corrente, abrange também
os Inativos, as pensões concedidas

pelo Estado _' que não poderão
ser ínreríor a 120 cruzeiros _ os

saiarios do pessoal contratado e

as aulas mínístradás, O salário
rarnína passa a 15 cruzeiros.
Tres emendas foram aceitas. As

duas primeiras, de
/
autoria do re

lator da matéria, Zany Gonzaga,
suprimem o artigo" 8° (benetícía
vil. os servidores remanescentes
'dos antigos c

cargos isolados .de
Auxiliar de lspetoria do Departa
mento ue Fiscalização da Fazen+:
Q.aJ e alteram ,!l redação do arti
go ou, incluindo também 'os pro-

. fedSOl'eS contratados como bene
ríciados com 'o reajuste das grati
rícaçoes por aula dada.
.li emenda de autoria do .depu

tado
'

Delfim 'Peixoto Filho,' do
MDB, e que obteve o' apóio: do
Chefe do Executivo, suprimiu O

artigo 6°, que petrnitia aos servi
dores em regim� de �mpo inte
gral _ de nível Universitário ou I

cargo em comissão_exerCer -cí ma�

gistéI'io
.

superior. ,O parlamentar
oposicionista apresentou duas al
lierD(.l.tivas: extensão do beneficio
a todos os servidotes, e nãq ape
nas aos de nível universitário, ou
a supr,essão pl,1ra e simples, que
foi a aceita, peló Governador.

Alcides quer· Dromover
,

assistência à. indústria
" o 'Secretário' do Desenvolvimento

.

Bco&ômico; professor Alcides Abreu,
stlblneteu ' óntem, à apreciação do
Go�ernador Colombo Sanes' um

projeto para. a implantação do pro
cesso de assistência técnica à in
dústria e às prefeituras municipais,
�través respectivamente do Centro
,Regional q..e Produtividade e dos
escritórios regionais de '-assistência
técnica.
O projeto prevê a interiorização

qe técnicos de níyel superior em

cada Ul!la. das 12, mic�·o·regiões do
/

-

Estado, devendo ser empregados
cêrca de 100 profissiollélis, que de
sempenharão funções docentes nas

universidades ou sistemas de for-

mação de nível superior. ,

DESENVOLVIMENTO

COMUNITÁRIO '

Por outro lado, o Secretário do
Desenvolvímento manterá contatos
hoje com representantes da

/
cidade

de Brusque, visando compor um

esquema de promoção do desenvol-( ,

vimento comunitário.
Na tarde de hoje o Sr. Alcides

Abreu irá a Criciúma, a fim .de avis
tar-se com industriais do cilrvão,
com quem tratará de assuntos liga
dos à implantação da �mprêsa-pilô
to que deverá cuidar do tema da
mini-siderurgia de, Santa Catarina.

C am p a oh a estudantil
'tem, 'futebul feminino

.

enfombo ,dá
�

.

,mensagem, a

jornalistas 1
A delegação catarínense que via

ja hoje para Goiânia a fim' de

partíctpar da VIII Conferência

Nàcion1}l_ de Jornalistas Protissío
nais, entregará ao presidente do
certame mensagens dirigidas pelo
Governador Colombo Salles .e pe
lo Prefeito Ari Oliveira.
O Governador ,em sua mensa.:

gern, afirma que "a nova idade
brasileira tem no apostolado ,da
jornalista um fator de efetiva coo-

peração para à preservação dos REUNIÕES
sentimentos naciow-l.Ís".· O 'deputado Celso Ramos Filho
A mensagem do Sr.' Colombo presídiu Ú 10 horas a reumao

Salles é a seguinte, na íntegra:' conjunta das Comissões de Finan-
"Govêrno e povo de Santa C.a- ças, ,Justiça e' Serviços Públicos,tarína saúdam, em .meu .nome, os

., quando o relator, deputado Zany.delegados à VIII conferência Ná'-' ':. GOlllZaga, apresentou o parecer fi-. 'eional de Jornalistas Profãssid- roll sõbre o aumento. Juntamente
nais, reunidos na. simpática, «ida- ,

_ �m o _ parecer, o deputado rela,
de de Gotãnía.t-Incansãveís defen_ tor propôs duas emendas, a. prí-
sares da Nacíonalídade e da in- meíra suprimindo o artigo 80, quetegridade de seus ideais, tendes -:- trata dos servidores rernanescen-
ilustres

. jornalistas ....... professado .

tes de cargos do Departamento de
o alto sacerdócio do vicismo, 110 Fiscalização da Fazenda, e a se�
desdobramento de uma tareta

, gunda alterando, /à relação dode respeitável conotação sócio- artigo 50, para incluir QS profes-cultural. sôres contratados entre os bene-Os homens de imprensa se ím- �iéÍ!'ldos com 'o reajuste 0.0 valor
puseram, através 40 calor de suas das aulas dadas.
jornadas, como 'colaboradores' sín ..=, �, "

ceras da História. O proposãto dos parlamentares
Nenhum povo se omitirá ao re- era vo�ar imeciJatail+ente a maté-

conhecimento dês te, esfôrço, qué ria, a fim de ·possibilitar- sua vo-

retrata a vitalidade do espírito tação em plenário na sessão ordi-
humano, em sua eloquente fulgu. nária da tarde ou em uma pos-
ração.

/
'

slvel sessão extraordinária à noi-
A nova idade prasileira tem no te. Entretapto, o deputado,Delfim

apostolado, do jornalista:- um fã- Peixoto' Filho apresentou emenda
tor de efetiva cooperação para a ao artigo '6° _!_ dispõe' sôbre van-,
preservação dos sentimentos m- tagell). ,paralela a servidores ',_ e
cionais. a:.' i:jessãõ teve que ser 's�pensa.
A Casa do Jornalist;:1 de SaIata :Para que não ficasse prejudicada

Catarina, cO,n_duz, �ssün ,a minha �, intenção. de votar oritem mes_

mensagem, como v.eículo de espí
rito de nossa gente, que march�
com o Brasil".

Po� sua vez, o -Prefeito A.ri oli
vei:ra, em sua·' mens,'l.gem.,_ aÚrrpa

'

que seItlpI:e proc.1:lToU em sua' àd�
ministração "não prescIndir da
colaboração honesta dos hciriterts,
de (. imprensà, veículos de �cdmUni..;,
cação' de massa, quer' levando. 'à.
opinião pública o fato, quer, aqi
da. no direito "de crítica cortstruti:
va .. ajudando-nos na áI'dua, tar�fa,

--de gerir os, negócios ·públicos".
- O Govêrná do Municípfo',de,

FJorianóp'olis· :_ pl:ossegúe __: pelo
seu Prefeito, saú. a-os a todos e

se; congratula com os, Jornalistas ..

profissionais' do B�asÜ', ,pela ,Con�
ferência da VIII Conferê:p.cia Na.
danaI. ..

/'.

(,

O Movimento Pró Estudante
Necessitado do In,stitqto Estadual
de Educação encerrou domingo a

. camp.anha de coleta de jornais, re-.
.

I
vistas .e garrafas, <mja renda \ se-
rá destinada a l}ffi fundo de auxi

lio, para estudantes do IEE ca

rentes de recursos: O' líder do
movimento, estudante Constanti-

t no M'l.rg:;trida, es'tá satisfeito com
o' :r:esultado:"a comunidade tem

cpntribuído,. ,e a campanha já ren

,deu Or$ 4 mil, incluindo a lava

;' ção, de automóv�is e muitos sa

_;� pato�,: engraxados.. Agora o gru�
.

�" ptf\ pJ'!àmotor dO mQvimento- está·

\

pensando numa maneira imisita-
da de arrecadar dinheiro: um jô-

,\. go ,de futebol será disputado ,no
próximo sábado, entre as alunas
do Instituto de Educação e uma,

equipe desafiante de, outro estabe
lecimento de ensino. O futebol
feminino inter-éolégios' é a fór

mlfla ,'l.través da qual os estudan.
tes esperam angariar mais dinhei
ro para o. seu fundo.

Para Const;lntino Margarida, -

o

líder do movim'ento, '/êsse negó- .,'1

cio de jôgo de mulheres é' uma'
promoção arrojilld,a".

Academia· tem·
dois. novos
imortais
A Academia Catarinense de Le

tras em sessão ordinária realizada
ontem elegeu os Srs. Silveira Ju
nior e Perícles Prade para ocupa
rem as cadeiras n9 2 e 28, respec-j,
tivarnente da ACL. A sessão foi
presidida pelo ,professor 'Celestino
Sachet e exerceram o direito de vo
to 34 dos 37 integrantes' da entí- �

dade. A posse dos novos. 'acadêmi
cos deverá ser marcada na próxima
sessão ordinária da entidade; . \

,

Falando a O ESTADO'na noite de
ontem, o Presidente' da Academia'
Catar inense de Letras anunciou que
após a eleição dos novos membros..
os preséntes deliberaram que a pos
se do General Paulo Weber Vieira
da Rosa ficou marcada para o' dia
5 de julho vindouro. ,S�lientou que
o General Vieira da .Rosa deveria
tomar posse ,em' novembro do ano.

passado, o que não foi �fetivad�
por estar viajando pelos Estados
Unidos.
Informou

..
o professor Celestino

Sachet que em agôsto próximo", 'o .

'

membro José Cordeiro' lançará mais
uma obra de sua autoria. Trata-se
do' romance histórico intitulado
Águas .. Passadas.

,
Finalizou dizendo

'que aindá' nos 'últimos dias de agõs
to OS membros da Academia Cata
rinense de Letras estarão reunidos
com 'os integrantes' da Academia
Joinvillense de Letras, naquela ci
dade cal,:arinense.

Urbanu Sanes
poderá ser w,

nome· de forul
.' o Deputado Delfi� Peixoto Fi
lho, do l\IDB, apresentou projeto de
lei na Assembléiá' visando" denomi·
nar "Desembargador Urban� Mii,l
ler Sanes", o Forum da Comarca, de
Itajaí, cuj o edifício-sede. deverá, ser
construído' pela

.

atual admin�stI'a-
ção estadual.

,

O pai'lamentar funda�entou' suá
proposição afirmando' ser eia uma
"justa homenagem àque'le que ex!!r-.
ceu gr�nde parte de' sua 'vida pro
fission'll naquela, Comarca", acres

cen'tándo:· "Dois de' sues �i'tbos nas

ceram na cidade de Itajaí, que' foi o

berço de ·tôda 'a sua família. Lã
grangeou grande' número' de ami
gos e se.mpre foi respeitado f! aca

tado por' sua conduta de magistra
do íntegro e justó".

Barragem do
Itajaí em,
andamento·
Ao ,retornar da Guanabara, onde

:rriánteve contatos �om o DÍl�or Ge
ral do Departamento Nacional de
Obras .e Saneam.ento - Dnos - en

genheiro Carlos Krebs Filho, o.
chefe do 149 Distrito Federal de

OlJlfs _e Saneamento - �fos - en

gen eiro ,.José Bessa, informou que
o @rg5Q'ldo Ministério' do Interior
fix�u 01 p�azos de conclusão das

bade�15 em Santa Catarina, des·

tina�as 'a ev�tkr as cheias periódi.
cas �o rio It,ajai.
A: IBarragefu 'Oeste, que está seno'

-do \1onstruída' no mUnicípio 'de, Taió,
deve á ter ás' serhços concluído�
em' abril de 19,72, enquanto a' Bar
rag m Sul, em Ituporanga, em mea.

.

dos de 1973. O che(e do 149 Dros,
"ü{f rmou, . aind�, que essa' previs'ão'
fói estabelecida após exame dos
cr das' referidas' oot'as;

.

Bela"I·· toma posse como
-; I.

,

efetivo na Assembléia
I

certos de que não medirei esforços
a fim de que a Arena seja de fa.
to um I grande partido, unido, coeso
e leal: Um partido que se constitua
realmente no sustentáculo da filo.,

sofia político-administrativa traçada
pelo Govêrno Revolucionário, e em

,sustentáculo também das diretrizes'
do Projeto Catàrínense de Desenvol
vímento, do eminente Governador
Colombo, Sanes". (

O primeiro suplente arenista
Gentil Bellani assumiu ontem' na

Assembléia a cadeira -vaga em vir
tude do falecimento do deputado
'Antônio Heil, afirmando, da tribu
na, que haverá de somar esforços em

'prol do fortalecimento e união das

>'fôrças da Arena. "Tenho consciên
cia da responsabilidade que as-

'sumo" - disse - "e meus compa
nheiros de bancada podem, estar

('
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Bànco do Esladó de Sanla 'Catarina S.1 ..

,.
C:G.C .. n9 83.876.003

ASSEMBléiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1 CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral '

Extraordmária, a realizar-se no próximo dia 2 de julho, às 10 horas, na I·
sede social, sita à Praça XV de Novembro, nv 1, para deliberarem sôbre

1\: ;, seguinte

III ORDEM DO DIA:

F') - Preenchimento de cargo vago de Diretor;
.1 29) --- Outros assuntos de ínterêsse da Sociedade.

I R Florianópolis (SC), 18 de junho' de 1971.

!II�,II, lauro luiz Linhares - Presidente,
Paulo Bauer Filho - Diretor .

I' I Carlos Passoni Júnior ....,.... Diretor

I
'Erasmo' Szpoganic% - Diretor '

.
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I�I EXCELEH1<;E OPOBTUNm� PARA

I ENGENHEmO· CIVIL·
Em!'lOésa' de âmbito nacional deseja admitir um engeilhei.ro civil

com' experiêl1cia mínima de 3 anos, razoàvelmente familiarizado com prO'
jetos e obras de construçao civil. Os interessados devem dirigü' corres
p.ondência às caixas postais, ns. 76, em Itajaí ou 62 em, Florianópolis, I
indicando salário desejado, idade, "éurriculum vitae", fontes de x:efe-

tirência, experiências anteriores e quaisquer outras informações 'de
interêsse;' '" "', (

"

, ,',
Oferf'ce-se: Bom salárÍo, excelente

a.mbiente de trabalho, férias de I,30 dias p. outras vantagens. /
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.11 COMPANHIA CATARINEN,SE DE· 'TELE�

COMUNICAÇÕES
SECRET.ARll DOS SERViÇOS

.

PÚBLICOS

,

,

Edital de Tomada de Precos n''? 003/71 - VENDA DE SUCATA
A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

:;OTESC. torna público que receberá proposta até o dia 28 de junho
de 1971, às 15,00 horas em seu Almoxarifado a rua Gaspar ·Dut�a -s/no
'I defronte ao 149 BC) Estreito, pará a venda d,e sucata, conforme relação

't� ab�o.
.

I - Objeto da, T�ada de PreÇos
A presente Tomada de Preços tem por
ITEM . QTDADE UNIDADE

1
'.
'2.000 Kgs.

2 500 Kgs.
3 500" Kgs.
4 ' 10 . 000 f{gs :
5 900 . ,Pçs.
6 1 Pç.:
7, .I 3 ",Pçs.

. (
d d

-

obJeto la v_en a o segUlllte:
SUCATA \

. Eio de Ferro Velho
Fio de Cobre Velho,
Fer.v,o Velhp
Poste de Tlilho V.elho

8 /

9

10

11

2

2

6,

20.000

.

Pçs.
p.çs.
Pçs.
Kgs.

Braçadeiras Vel};las
P,J.-ensa MamJal
J'!.elógio Velho de 5 A

_, Transformadores Velbos,
Gerador Velho'
Motores Dínamos Velhos
Cabo de. Chumbo c/cobre.

n _ Das Propostas
As propostas .de,Verão conter obri�atoriamente:
1. Nome e enderêçQ do proponente.'.. . ,

2. Preço. unitário e totall POlo, Úem da relação •.
m - Do pa_samento e despesa$
O proponente considerac1o vencedor,. deverá recolher à Tesourada

I
da COTESC, no ato

_
da r�tir�da das mercadorias, o val�r P�QPQsto�• As despesas decon:entes. com o tr"aPSPorte .dos materiais" ficarão. sob

a responsabilidade do
.. proponent_e vencedQr. .

OTA: A Companhia Catarinense d.e 'J.'elecomunicaçõe,s - CpTESC, se

res,erva no direito de, rejeitar. tôdas as pr,0postas apresentadas,,

parcial ou totalmente, se ist.o fôr de, seu i�terêsse, sem que
assIsta aos proponentes, direit� illgum a reclamações ou indeni-

_ i,
zacoes.

, ,

,Flor.ii1nópolis,.l� de ;junho, de ( 19'U .• \
,Á DIRETOIUA
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